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l. Descrição da Necessidade dê Contratação

A nêcessidade dê contratação da emp.esê espêciêlizada em sorviços de assessorla e
consultorê em controle interno parê o Municlpio dê Crôtêús-CE surge da demanda de
garêntií â eficiência, êêtividade ê trênspêrêncià nâ âdministrâção públicâ municipal.
Dúeísas sêcretariês do Municipio têm enfÍêntêdo dificuldêdes na oíganização e
gestáo de processos e fluxos admrnistrêtivos o quê podê cômpíometeí a qualidadê
dosservlços prestados à população e a conformldade com as leglslaçóes vigentes.

Especificamênte, os desêfi os identificados incluem:

. Dêficrência na documentação ê padíonizaÉo dê pr@essos administrâtivos, o quê
provoca atftrSos e incongstências no funcionamênto das sêcrEtaÍiâ5.

. Necessidâdê dê adêquação êos requisitos de controle interno ê dê auditoíla,
üsêndo maior transpêrêncra ê conformidêde com a legislação.

. Lacunas nê capacitação dos seúdores municipais para ê exêcução de
proaêdimentos de controle inteíno êficiêntes ê eficêzês.

. Falta de relatórios gerencrais pêriódicos que auxiliem a tomada de decisão pelos
gê5torês das diversãs s€cretarias.

. Necessidade de reorgânização dos fluxos internos para otimizar ê ulilização dos
Íe'curgos mêteriais ê humanos disponíveis, pÍomovêndo economicidade e
melhores rêsultados na implementaçào dê polÍticês públicâs

considerândo esses desafios, a contrêlaçào dê urna êmpr€Éã e6pecializada se mo6trà
essenciêI. Esta emprê!â deveÉ fornecer consultoría contínua, reêlizêndo ânáligÉs
dêtêlhadês dos pÍocessos admrnistrêtrvos, propondo melhorlas e monitorêndo a
rmplementaçào das mêsmêe Àém disso, a consultoria dêverá orientâr a
administração municipâl nê produção de relatórios geíenciais periódicos, capacitar os
sêrvidores e organizar reuniões fíequent6 de feedback parê garamir a coníante
melhorla e adêquêçào dos processos às necêssidêdes municipãis.

Â solução proposta está alinhada aos píincÍpros dà Lêi no 14.132021. e6pecialmente os
princípios de efrciência. economicidêde e trangpaíência. além de atendêÍ ao interessê
públrco ôo assêgurdr melhor gestào dos rêcursos públicos e otlmizaçêo dos serviços
píestados pelas gecretaries do l,íunicípio dê Crareús-CE.

2 ÁÍêa requisitante
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SECRETARIA MUNICIPAL DE

PI.ÁNEJÂMENTO E OESTAO OAS FINANCAS

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCACAO

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE
INFRÂESTRUTURA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA
SOCIAL

GABINETE DO PREFEITO /VICE PREFEITO

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO
AMBIENTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE NEGOCIOS
RURAIS

PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO

SECRETARIA MUNICIPAL DE OESTAO
ADMINISTRATNA

SECRETARIA MUNICIPAL DÉ

DESEWOLVIMENTO ÉCONOMICO
TECNOLOGIA E EMPREENDEDORISMO

SECRETARI,A MUNICIPAL DE CULTURA

R€aPqEârêl

BRENA ROMEU VERÂS

VIVIAN BÉZ ERRA DE OLIVEIRÁ

WALDYR RILNEY UMA CARVALHO

PEDRO HUGO SARÂIVA BARBOSA

ANTONIO IVAN BEZERRA BARBOSA

BRENÂ ROMEU VERAS

PÂMETÂ VITÓRI,A DA SILVA BARBOSA

BRÉNA ROMEU VERAS

BRENA ROMEU VERAS

BRENA ROMEU VERAS

PAMÉTÂ VITÓRIA DA SILVA BARBqSA

PAMELA VITÓRIÂ DA 9ILVA BARBO§A

3. DescrlçÉo dos Requlsltos da ContrataçÉo

A dêscrtçáo dos íequlailos da conrataçáo é fundâmêntal para garanüÍ a eacÔlha da

molhor óoluÉo, prevêndo a êd@o de critêrio§ e práUcae dê gu8têntabllidads e

mantêndo oó padrÕês mÍnimoê dê qualidadg I dêsempênho EssÔs rêqul8itos devem

ê6tár êm oonÍormldadê com as lels e ÍogulamontaçÔês espêclfrcas para assegurar quo

a contrataçâo atenda à8 nêcassldades do Municlplo dê Craleús-CE dê Íormâ offclgntê

e ef,câz, atendêndo ao hteÍgase públrco envolvldo.

Requlsltos Gerals

. A gmprê8a conratada devê poEsuiÍ exporiência @mprovada em ag€êaaoria e

consultoria em controlê lntsmó para êntres públlcog'

. Dêve trêr êm 9€u portJólig a prestaçáo de sorvlçoa a pglo mênos trêa

âdmlnlEtra@g munlclpais ou entidadqg êquivalênteg'
r Capacldadà ds realizar análi§ês detalhadáa dos pro@eE@ ê f,uxos admlnistrat'vos

das s€crêtarlas munlclpais.
. D6envolvlmonto I apllcaçáo d0 belnamêntos êspecí1cos parâ servldorg§

públlcG.
. Emisgáo dê relatórios gerênolai6 o audltoria6 intamag conÍormê o cronogÉma

estabêlecldo.

Cg, t.o. :' :: lif r':rÜ'0Üi
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. ComprovêÍ íegularidadê fiscal e tíabâlhista confoÍme rêqulsltos dê Lêl no

14.133ko2t.
. AtendêÍ a todos os rêquisitos de habilitêçào jurÍdrcá ê técnlca descíitos no edital

dê Ilcltêção.
. Possuir relistío no consêlho Regional de Admiôi$ração (CFIA) ou outros

conselhos profr sslonais pêrtinentes.
. Apresentêr Certidào Negativa dê Débhos Trêbalhistas (CNDT) ê dêmals cenidôes

êxigidas por lei.

Requisit6 dê SutêntâbilÍdode

. tmptementêr pétlcês que visem à redução do coôsumo de papel, utilizando
soluçôes dlghals semprê que po§stuel.

. Dêsenvolver açôes que promovam ê conscientizâçâo âmbiental êntíe os

sêMdo1ê5.
. Utilizar íêcursos quê minimizêm impactos embientêis, obsen'êndo normas de

eficiência energéticê Igêstào de resÍduot

Requisitos da Conúataçâo

. Consultoria meôsât pâÍa análise de procêssos e fluxos adminlstrêtlvoi

. Elaboraçào de rêlatórios gêíencials trimestrêis de âcompanhêmento.

. Reallzêção dê trêinamêntos e cêpêchaçôês semestíais paÍa seMdores municipâis.

. Conduçào de íeunlt gs poíiódicas qulnzenais dê feedback e orlentaÉo.

. Ei(ecução dê auditorias Internês dêtalhadês anuêis

os requlsttos detalhados acha sêo nece6sárlos e suficiente6 parê atênder à

nece6srdade especiffcadê, gaÊntindo a contrêtaçâo dê uma empresa qualificada ê
prêparêdâ para reôlizar serviços de asses@ria ê consuhoria êm controle InteÍno no
MunicÍpio dê Crateús-CÉ Esses reqLrishos sáo ess€nciais ê íorêm deffnidos êvitando
êsp€cificaçôes desnecessárias. de modo ê nâo fÍustrar o carétêr competitfuo dê futuê
licitação.

4. Levantâmento de mercâdo

O lêvantamento dê mêícado foi realizêdo com o objêtivo dê identiffcar ês altêrnâtivês
disponÍvêis para a contrêtaçâo de emprêsá êspêciêllzêdê em sêíviços de ês§ossoria ê

consultoriê em controle inteÍno. Foràm êôêlisadês diversas emprêsas e abordagens
que ofeíecêm sêÍviços semêlhôntes, rncluindo suas qualificaçe€s e hlstóÍico de
de6empenho êm contrataçôes públicas. A pesquisê inclulu consultâs a bâs€6 de dados
públicas, como o Portat Nacional de Contrataçôês Públicas (pNcp), e solicitaçÔês dê
cotaçôes a fornêcedores

Prlncipâis Soluçô€E de ContÍataçâo

. Contratação dlreta com o fornecêdon Conslste nâ cêlêbrêÇáo de contrâto
dhetêmêntê com uma empresâ êspeclêllzada, sêm Intermediário§ assegurando
mêior controte sobrê a qualidade e espêcificidade do§ sêrviços preÉtados

. contratêçáo atrêvés dê teÍceirlzaçào: Envolvê a contratação dê uma emprêsâ
têícekizêdê quê gereôclaé os sêrviços de assessoria e consultoria, possibilitando
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um maloí númeío dê espêcialistas e recursos dÚersiicãdos por meio da ê
côntratêda.

. Formas alternêtivas de contrêtação: Inclui ê utiUzação dê parcêrias com outrâs

entldadês púbtlcês ou pÍivadas, companilhamento dê sêíviço§ entre munlcÍpios
oLr a adoção dê consórcios intermunlclpais pêra dlluir custos e compartilhar
rêcursos e expênl9e.

Soluçôe6 DlsponÍvêis no MeÍcado ê Anállse

. Forêm idêntiícadas empresas qualificâdas que atuêm no mercado com
expeÍiêncla comprovêda em serviços dê êsses§oria e consultoria em contíole
inteíno. Estas emprêsês forêm a\rêliâdâs quanto à sua capacidâdê técnlca,
hlstórico de dêsêmpenho ê conformidêde com requrshos legals ê Íegulatórlos.

. Análise dês experlências dê outras adminis'traçóes municipais e órgãos públicos,
que d6têcardm a imponância da especlêlização dos serviços e da contlôuldade
nê prsstaçào de assistência técnlcê e gerênciêI.

. As alternattvas de terceirlzaÉo e parcerlas foram consldêradas, mas vêrlffcou_se
que ê contràtaçào düeta com noínecedorês êspeclalizados o6êrecê maiores
garêntias quanto à personalizêção e êdequação dos servlços às necessidades
êspêclficês do Municíplo de crateÚs-cE.

Avallaçáo da aolução Mais Adêquada

Com bêse nas análisês reêlizadas ê nas soluçôes dispoôÍveis no mêÍcâdo, conclui'se
quê ê contratação dirstê com umê emprêsá especlallzadê êm sêMços do êssêssoria e
consultoria em controle lnterno é a soluçâo mais adequada para atendeí à5

nêcêssidades do Município de Crôtêús-CE. E§ê aboÍdagem pêrmtLê maior
personêltzaçâo dos servlços, melhoí alinhamento com os obJetivos dê coôtrole Intemo
ê uma interação mêis êstreita com ês dÚêrsas secrotâÍias munlclpêis Adêmâis. a

contrêtação diíêta garante maior contíole e eficlência ôê administração e no
êcompênhamento dos serviços preíêdos, êssêgurêndo quê ê êmpresê contftfadã
possua todas as qualificaÇôes necessáíias e mêntenha uma relêção contÍnuê com o
goveíno municiPal.

5. Descriçâo da solução como um todo

A contrêtaÉo de empresa espêcializêda em sêrviços de êssessoria ê consultoriê êm
contíolê interno parà o munlclpio dê Crateús.CE têm como objetivo pÍincipâl
proporcionaÍ um suporte quêlificado às dlversÉs sêcíetarlas municipâis, üsôÔdo à

mêlhoria contÍnua dos processos e fluxos admlnlstrêtivos, de modo alinhado aos
prlncÍpio§ estêbêlecldos pela Lei no 14.132021.

Os seMços ê sârêm coôtrê!êdos incluem:

. Consultorla mênsal pêra análisâ dê píocessos ê fluxos admlnlstêtlvos' com
etaboração dê rêlatóriose recomêndaçÔes pêrê otimização ê contíole intêrno;

. Rêlatórios gerencrais trime§trals do acompanhamento, que posslbilitaêo a

a\ràliâÉo perlódica do dêsêmpenho dos procêssos' gêÉôtido a transpêrência ê â

effclênc,ê ôê 9êst6o públlca;
. Tíêinamentos e capacitêçÔ€s semestrêis parê servidores municipâls, üsêndo à
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êtualizêção constante das péticês de controlê interno e êo dêsênvoMmen
contÍnuo dôs com@tências dos colaboradores

. Rêuniôês periódicâs de fgêdbêck e oriêntaçâo quiôzenais' para a§§€guêr o

ahnhamento das secretaÍias com ês prátlcas recomendadas e a rápda correção
de possÍvêls desvios,

. Audhoriâs internas anuals dêtalhôdas, @ssibilitândo uma avallação âprofundada
das prétlcasdê controle inteÍno e a identificação dê áÍêâsdo mêlhorla.

Fundêmontêdo na Lei n'14.133l20zl, arl lB, §i1 iôcisos l. lv' vl, Vlll e xlll, â anélise dê
soluçôeE de mgícado Indicou que ê contrêtação de uma empresa êspeclalizada é a
resposl,a mais âdequada parê atendêr ês necessidêde§ esp€cífrcâs do municlpio de
Crateús-CE. As altêrnatfuas analisâdêq durantê o lêvaôtamehto dê mercêdo,

moírêrêm quê emprêsâs bem qualifcêdas têm ampla experiêncla o histórlco de
sucesso em contrataçóes públicas e sáo cêpazêg de foÍnêcer um serviço personêlizêdo

e eficiênte,

Destêcâ-se que a naturezê deíês serviçog não se coaduna com um foÍmato
padíonizado ou de froínecimento comum. A consultorlê e ês§êssorla em controle
inteÍno dêmaôdam uma adêptaÉo êspêcÍfica às poculiâridêdes dê cêda secretêíia.

sendo essê personalização um elemento cruclal pôíê alcânçar ê efciêôcla ê

ecoôomicidade pretêndidas pêla administreção municipal. em consonâôcla com os
prlncípios da economlcldêde e da effclência preü$os no ôê 5ô da Lel n" 1413õ2021'

Àém drsso. a contrataç2o dlreta de uma empresa espêcÍffca sem o uso do slíema dê
reglstro dê preços peímhe uma gestão mais e6côz dos seMços. facilitêndo â

implementêção de soluçÔês lmediêtas e contlnuas Isso assegurô que as êçô€s
tomadas pelas consultorias @ssam seí rapidamente ajustadas conformê as

nece€§,dad6 do municÍpio evoluêm. atendêndo assim ao Inteíe5se público de forma
ágil ê efetiv-à.

Em sumê, a proposta de contÉtàçào apresontada na prgsonte ETp s0 demonstÉ
como ô solução mêis adequadê e êficiêntê dlsponlvel ôo mercâdo. gêrantindo ê

deüdê orientêçào e suporte ao munlclpio dê Cràteús-CE pêrê o perfeito cumprimento
dos íequisltos de contÍolê Interno e otimização de Seus processos adminlstratfuo§

6i. Estimãthra das quantidades a seÍêm contratadãs

ITEM DESCQÇqO

coN.rRAraçÀo DE EMpRESÂ ESPEC|ÁLAÀOÂ NOS SEAVIçOS OE

AgSÊSSORIA E CONSULÍOÂIÁ EM CONÍÂOLE IMGANO COM
ÂcoMpaNHÁMENÍO, OprEÚÍÁçÀO Ê ORGqÀrzÂçÁO 0OS
procEssôs E Ruxos Do covÉpNo MUNropÂ! pÂÂÂ ÂÍENoEp Às
NECÊSSIOÂDEs DÁ SECÂEÍAFIA DE PLÀNE]ÁMEMO E CÉíÁO DÀS

Fl NÂNÇÀS m MUNICIpIO DE CÀÂÍ! ÚSrCE
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COiJÍnÀTA(ÁO DE EIliPeEsÁ ESpEGÂuZÁDÂ NO§ SEauçOS DE
ÂSSESSORIÂ E CONSULÍOAIA EM CONTÊOL! IMTÊ PNO COM
ACOMPÁNHÂMENTO, OÂIENÍAêO E OECÂNIzÂçáO D'6
pÊocEssos Ê Fr-l,xos Do coweNo MuNlcrpÂr pÂaÀ aTENoEP À5
NECESSIDÂDES DÂ SICPEÍAAjÂ DE CÉSÍÂO ADMIN§TEÂ ÔO
MUNICÍPIO DE CEÂÍEÚS"'É
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coNrpÂTAÇÀo oE eMpaE§Á EspEoÁuzÂDÂ Nos sEaviços oÉ
ÂSSESSOÀIÂ É CONSULTOPIÂ EM CONIROLE IMEPNO COM
ÁcoMpaNHÁr\rENro. ontEÚrÂ(Ào E opcÁNrzÂçÀo c|cls
PPOCESSOS E FLUXOS OO COVEENO MUNICIPAI PAPÂ AÍENOEA ÀS
NECESSIOÂOES OÁ SECPETÂAIA DE CULTUÂÀ DO MIJ NICÍPIO DE
CEÂTEÚ5<E

qrD

.r' -r.,'.- aF3. rij t0D 0ü0

UA
ErD€df,c.Íào: a p.eí4áo dê sv'(,G dô 6!aônà n con$ol€ lnte@, deÚé @ntempla, 6 s.Oulntê. sârüç.d .

co@llorür ê dterllàçtl€ dê rorinG êdôlnEtÍârlvái í!G dE d6p€44 oriênl!ça6 ré.ni@ dmtnblràlrvE do
conrro[o, @ndo àp.i@r 6 elp di6t6 n«esáÍIos & cot.dê 

'nrêlnq 
. Cor§!].o,É G mold6 dâ tN OU2(,Í? do

ÍCE/CE € 3llê6çar6 poíolô.es CoíÉlho.iâ dê Íd@ sunlisr ro lmpl6r@\tÀç.!. o É cmFiEnro B lErG o
regubrÍio G .lê coÍiríol€ intêru, viÉrldo ô r€g5rd.de d6 á16 d€ quâ r€aultâú nâ Eua{ão dà iÉp6a 3s6águãr â
prorêçâo dc atlc e 6 ÉÉtddo d6 cornÉoiênr6 patn,]M,lÚ! g3rôrú ê oBÉfáErà d. vrridrrde l€gsIdàdê ê
Égu,àndldê dé rEE ÍlÉá pl*nlr Fóri6 iÉfciêÊté ê ênrÉaoúôÍn(6, ofl6 frdudes ruNÉr!é4ào, 0tt§6,
d6ü6 o ôúê LnádeqtEçóê1 peitnÍtd à e@dá da g€ão e €Êrê ü â quâtklêd€ <16 inlomá{áo. garanú â
cu{âo d6 plÊc € FIlí6 dêtlr d6 pera adhhi§áçáo: , coÍr§rttoÍtá âdhtniíBttyá 5ôbre 6 p.Gdt
eiÉ{vd6 âri6r6 do c6Íd. páln,]Mial ê o@tá+o tu acomDânhêíiôfto ê GnutêrEâo dô toúboú€ito d6
b€rB hóÉÉ ê rr'ôÉis q@ @mÉ,ôer. o p€úíón'o dã pQEFEITUEÂ MUNTOTÀL OE CPÁTEUS,/CE, . Congullorb vjsêíúo
3 êfcá.la da galo ê gàãnr'r á q@ld.dê dà ,níômàç!o. gáÉntlÍ. êr€o4áo d6 d€8. FótÍrEÉ d€ti^tdls pêtâ
A.IminbrÉçlo cump.il:@ro 6 ohg€ç..Á , Coúlrod! â@ca de norÍrsú/oi do pro.€dtftnrc â mêod6 pâE à
g€db kl.d io que íd pâírhontê êo c.ótrolô 4 ÁóhrnHE§êo pubrr.ê, or'6r+0 € @mp6nhàr@ro d..
ebboÍôÍâo dê gui6 de .€quhrçaÉ. de mâterlâ§ orênt6çâo e @mpànhoílÊnrô do êd§ro d€ m6r.@!t corúodnê
n (6 frs.aÉ dê €nrrEd! e $ídá, conüoro dê osroquo, g@rdà m dêqusds ofttom de állr1!z@'rBro, coúE ryaêo,
ddfcâêo ê rcglíio de rurerâlr orlêntâçáo e llur6 de prcdtrnê 6 ê rorinE retBrtv6 s br§ ê oquBlçaÉs .

dent çaÊs @ e,àtEÉçáo de F.rôrtÉ lltteária d côrrcle r eÍioi - Subsidiàr o ge.rú coh inlhtrfrâÍô6
c,.xr@da e ÍuÉ@lr6rô do cMt d6 intêrrc a êmprÊ d*6 @lêr!r rnh5mâ(c d6 diE,g etor6 quê ô
§!trÊrÍ!â e§á iriíaládo e oíar€car rêIÂtÔri§ ebre 6 c6rolê3 implsnrdo6 E d.oàn!frnrG hrornc dâ
pPÊÊEmJFÂ MIJNtctPAL DE CaÀÍÉJgCÉ . suFryi5âo á &ffDênfsmêito d6 tdÀ 6 tê dc p,"Íffi
âdnrnErràriv6 dê d6!ê5" rc sênúdo de oíonÉ. e dr,mú ríúN?d6, úrc.Jurido co@rtB <ro éé1 pr€r.€.rür?o: ,
Treúarn€í16 técnico-oE@ionàl penód,cG ou sêmpre quê ÍequisÀado. sc§ sêrydo!€5 q@ @mpôom â ppEFEnUÂÁ
MUNICIpAI- DÉ CpÁTEUS/CE vEán<lo B dl6r.Í.úo, &hpãnhãl]Blo e q6Éúçào d6 E dêdttr1dc6 t€gâ§ d€ ío@
3 zêLrr Flà quâldàde e Ésuhrrdàdo nô ôcrcaç& d6 rdu'5 plibr.G! tGnârÊoFrg s!d6 ô €r*urar o s&ôrn, dô
Côrmdê lnrêrrc; . v1646 D..l6t6 Dâó â.oópánhscnto do tundoilniê o do c6uotê lnrênio âns\,!6 dô
p@lkd@tàI tkni.o q@lificÀdo pàÉ &mpànlE,Mto â .Etbçlo .ro r@r!d6 @h b@ e t€gEttdâdê d6p|a@6 ê 6ilror€ dÀ PREFEmJÂ^ MUNTOpÁL DE CÂÂTEUVCE , Et@nrblt â(& d€ profsl@l dêvidamÊntê
qualmc.do paã Euríb, â pREFETÍURÁ rruNrcrnA! DE CQATEUVCE nE âlMdsd6 dq àIúênrs{lo d€ dsd6 e
acofrpânháMro g@Éi4 slm C!@ É@6€r tu .úrolâ inld@ c,s Âdm'nerê#o. ffi érEá rúêris do 4oh
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Esp.ciÁe(lo Á pí6!êçÀo d€ sMC6 d€ ffirtà ffi .orrob inte.m. d@é @fromDl,a! c6 sgúnré sârüçc .
coÉndE e qiaBçB .lâ rôlinã adminÉÉdyds fiq6 dê d6p€r€s ol.nrÁlaÉ té@j@ dminisrrfin/& @
caÁüolê, Érdo 8pflmorà os erpcdienre n6Éiri.ó e @role nrmi , CoEultdtà G ÍEtd€ dô rN Oü8r, do
ÍCUCE ê altêrd(B F.ddb,6 . C@lroià dê Íôlru ártó, É 'mpl@t çáo ê ú cvmpÍi|rHto 6 ía']1E €
Í€gulamêntos .tã @nrÍcúo ' 6fu, Endo a regálrdàdo dc ar6 de q@ r@h6 nâ .€árr.â@ d. d.eF.sa §€guE, s
prorcÊo d6 atÉ e â lôrâ.idâde cros cffpoEnr6 parimo@É! ssEnür à ob66,âlE dá Eldad€. teg.üdÀdê ê
rcgulóridádê dãs tEEçôe* pr@nr p.áü6 rÉnclêmê! ê ântÉonôm(5r ú6t Írruda§ @ieEâç!ô, âb!Íc,
c,€sMcÉ € out6 inadequ€raêÊ p.Édbiritai â ê6c&ià dê ge{Ào ê gáEntn à qustd.dê d! lnloolrro, garênd, â
eE14ãô d6 crM e polhEa dêfnidõ pêlà admh&açàoj , (!@tuna âdmtn&hdva Ébúá 6 pi@
àrôlvü6 àtiÉnt6 do @lrolê pâlrl,lMld o ortonrâçào no â@mrsÁhsfrito ê runuteíco do r@bBlrMro 06
bÉíE móEis e imóvÊ6 quê rDmpôdn o p.rrirÉnô dà ppÊFÉmJRA MUNICTpAL DE CQAÍIUSJC& , CdErjlrdiâ vbêndo
a êfiécir dâ 96ú0 ê g@nür 3 q@,4,ãdê .ta 

'ntod,Dçâo, 
gâBndr a êEuçtô d.6 c!n6 ê polris dêfnidE pdà

adm'ndraÍ& @mpnmsro âs obng6çó.§ , corEutrorlá à@@ dê ndldiq de prú€dtn6rc6 o rÉtodc p.E .
gc4rto reàl @ q@ lor pêraiÉnte & Gokole E Admúútr*lo puhtn:q , o,ierr!ç!ô ê â@mp.nhâíiefto dâ
eLhd.çlo dâ quiB dê roqutsiçaes .re @tsEE oíi6ls(êo e úçsntEmnb do ddr dô mrerisE conÍorÍiê
ÍlolE rÉ.16 dê ê.nÉdà e saklÀ @núdê rrê doquq g@rds 6 êdEcu.dà údêm do.rínarÊúrÍEllo c4€toaÍaO
cltaslfic.Co e iegtetro .l€ rulâ@'s dÉnEçÀo ê filÃ6 dê proÉdi,1Fr6 ê rerúõ iol'!v6 á6 bo6 ê 4ubllaÉ ,
ot Enr.çóes E €lôbo@tio de Fürún! ,EÉérts & 6rrob inldÍiq . sr!úu-6, o sd§d @h tnroínsçô6
ídáüoBdE 6 tuE@na,]@to .tio ó rolo ntom. A empúÉ dâoE colêtÁÍ intornâ(ó€. d@ diÉÉ 6ê1016 qE o
3&6fu dá ir§ahdo o olor€.êÍ .6htórros 5oúê o. cúrtror6 lmptàmsdG @ deplrramntG l,ltom6 dâpPEFEITUQA MUNICIPA! OE CRAiEU9Cq . SlEêtu§o o eúpsnh.Mro dê rod6 E 16 d6 proa.is6
àdú'nÉrátic de deÉpê.i rc *núo dê diênrÀr ê dlriúú dúüüE\ ifttuhdo coft§rlê d6 @,átà pÍá@rlÉ, ,
ÍreiÊllMr6 té<nl@p.f6dooâl pêí&i.G ou ÉmD6 q@ i6quiôftàdo, 6 eElíor.. quê coÍnpeó a àeEFErruRÁ
MUNICIPA! OE cRATEUyCe vhaft,o à d nt5çáo, êcoópânhâmenrc ê eÍÉuÉo cr6 pro@dl'Útc regBb, do ío,Ín!
â ,elai peh qu.lÉ.dê ê GgulârEàde @ aplrcâ{ao dos cculs ajbrrô6, rd@ndoõ àÉ6 à êGur., o s§ona dê
côntiôle rnb'nq, y§tâs ÉÍódi@ p.ê -@pânhá@to dô tumi@ento cto cantÍote imetu àEárá. do
profÉsr6al É.n@ q@ftlcâ<i,o paê E.MpànháÍÍenlo o â!"tiaçáo de r&hârta,§ com be É hg.l(làde dGproa*6 o @nrrole da pPEÊÉÍUeÁ MUNTOPAT DE CIrAÍEU9CÉ , OteFnit llraçlo dê píofssoiát daldat16E
qwlúcãdo ea6 aurlrar ê paEÊEÍURÁ MUNrCrpÂL OE CRÂÍEIJS/CE 6 arto{tâd€3 d€ âlt,rMtêçlo.re c5c6 o
@mpânharento geronciât ês3r tê inlêrrc da ,{tfrin§r€êo, com @rgÊ h@ri€ de 4oh

CONTQATAçy'O OE EMPRE5A ESPECIÂUZADA NOs SEPVIçOS OE
ASSESSOE|Â E CONSUITOPÁ EM COMTPOLE IÀÍTÉPNO COM
acoMpaNHÁME\Ío, oqEMrÂçÀo Ê OÂCÁÀIZÂçÀO OO§
9POCESSOS E FLL,XOS OO COVEPNO MUNIOPÂI- PÁÀA ATENDEÊ ÀS
NECESSIOÂOES DÂSECRÉÍAPIÁ DE EMPPÊENDEÉPISMO CIO
M UNICIPIO OE CQAÍÊÚS.C E



CRATEÚS
PRtFÊrirJRA í!UBIC rrra I

D6(f,êO qÍa

Elp€oficâç!Âa pr€ssáo do sârviçôs dê à@orh 6m c.núolê rntêtu, (l€!,€tá c.nromplà, @ @ulnl6 sarüçG '
co@ltdts o oi€nlaçaê de rcn@ €dmlnEÍalirês nuc d!à d€áp.éáÁ dtontáçaE !é.Íú..! dmln6áli@ de
coÍ'üob üerdo âpnnoÉr oó ê4édlên!6 ne(É.§ónc e @trolê ln!êrnq co@ltoilà n ê mold€3 dà IN 012ol, dÔ

ÍCE/CE o âl!e6çô6 p.'sêr6.€â . Co@lr6iê dê Í.úhê âúrnle tu lmplêmônrâçro o rc dmFlmânto 6 íorma ê

r€9ur.f6nrc do @lrde lnrênb, vGoÍido s l€gsli<Isde dcó ât6 do q@ @ltêÓ r'â íê.1@âo dà d€.p@. êÉ§€€u'aÍ 6
pro!€(áo d6 ôth,c ê à !É@Ldado d.6 cornF,bntêg poulúonlôb gà6riÚ a oh6âtuàndâ dâ vd6rdâ lêgâlldâde e
régulsndàdê d6 trôrsáaó.â prê@h prêÚcã iÉ6dênt6 ê antlô.onoÔrê!. oroq írôu<tc. mâlv§r6éêo êhE 

'Ed@r6 € ouG rnâdêq@çó.q po!§bunâ o êncá.là .ro g€eúo ê €râl!ÍÚr 3 qualldâdô crâ hôÍm.íaô s€rênÚ â

€Iêcuçáo dcE plsn6 ê poltrcla dêfnldB p.Iâ dmtn6náç6o, . cor§sltona sdmheEtrE eÚ€ G prc.e@
orwolvld.É êd@!É do @vciô pâdmoílsl ê onênrÀÉo no âcompÀíhàrenb ê úânuton9lo do tombam€dlo dG
tEÉ móÉB ê m6.êÉ ouo @m!óorn o pêlnmônlo ds ppEFEmJRA MUNICIpÂI OE CÂÂTEUS/CE Consrltoda vrÉndo
â ênc!.]a dà g€ÉIáo ê garànrlr a qusltdàdo dâ inionÍrçáo, gsÉ.Ü, â êr.cqçáo do6 pIoE ê poütt6 d6fnld6 Élà
Ádmlnl*êdo cvmpnftnto 4 obíigêla.§ . coÍttultdls scârcâ d,o iofrÂt 6 de pt@dlríioÍnG 0 mêlodc pâa â
ge§ão kEêl rc q@ lor Ér!ôonte oo c(!,,rrdê nâ Ádmrnl$a§lo publica: . ch6nt0çóo € à.anD€nhâmêrÍo .lÀ

;lábosçao de gut05 de .aquBlçóeâ <Iê mâtortôÊ ori$tÀçào e á.omp0nrEnMtô do câdeo dê moletràrt @ío,úê
rcr6 Íb@r§ dê ontãd! o !àkIà. controle dê €.looue g@r.l! 6 àd€quád! o'.rem d,o arnE?ênámêntq coÍ@tua{lo,
crêdfi@@ ê ,e,glí,o dê ólio,tàc oÍlehuéo e fiurc6 do p@dl@ht6 ê rotinê @lad6 36 b6íE â oquE4a.4 '
OnontêçaÉ. @ etaboãêo dê F tên . nace.sád6 ao coÍrtolo 'n!e@: 

. ssb§cr,âÍ o gÉ.rd @h líLfiruÍô..
roládonâd6§ ó tuú@@@nrc do ..nE!Íê h!e@ a oÓpe§â de êÉ oiÊtÀr ln,iotríEç4,.§ d6 dlvÉ@ eld6ó quo o
gJ*emâ d lrEolédo e oler@r r€Iáón6 solrÉ @ @trolês lmplântêd6 n 6 doparaâhâftG lntelr@ clâ

PREFÉmJAÂ MUNrCrpÁr OE CRÂÍEUgCE . SlpêDEào ê ô@mFnhâmomo d€ lode B h6€á d6 pr@
âdhln!Íràti'/G d€ dG.Dq no sônudo d0 ononEr o dkúú dúNrdla, tÉlulndo coôsult6 do orátor p@onüvq '
Irêr@l1Mr6 Grilco-oFcdolal p.rindl@6 ou 6âúpro quê rêquBllEdq êa6 §§tuidoe qu€ @mpo€m â pREFErruÂÂ

MIJNTCIpÂ! OÊ CAATÊUS/CE vbôndo à olontacáo, âcoúpânhâ@to e q€cuçlo d6 pro.êdt@m@ I€gallt dâ iorÍí»
â zôl& pôrà qullldàdê 6 rêgulârkladô Âo apllcaçéo d6 recu6a6 Êiblt6. tÔrundGG oDr6 ê atcautôt o sb!âma <íâ

coÂudê lntârnq . vd!É por@kê psd e@panh€ríiômo do turxroD,]@to ct'c conÚolê lntê@ atEvê dê
profGdond rê.nl@ qualiflcado pâ,! ocompanhs@lo ê âvalioçào .re ,6l!adG cam boaô @ lêgalkladê dc
prc.G§c, ê @!rolê .rs pÂÉFEÍuRA MIJNIOPÂL DE @ÂÍEUyCE OblonJbúEa{âo dê ptc,f.doÍrôl d€vid.@ntê
q@n8@do pe,a âuiÍsr à pÀEFEmJRÁ MUNICTPÀL DE CQÁÍIUSC! n03 alhndad6 dê àllh€1t3êo do dad6 ê

a.ômp6nham6ôlo gor€ncid, âsslm cdfr esolaÍ m comrore imê@ <rá êdmln§r6çãq com @.g3 rDrêrlâ dê 4oh

COMTRATA(ÀO OE ETíPREsA ESPECIÁUZÁDA NC6 SEFr'IçOS DE

A9SESSOFIÁ E CONSULÍOPIÂ EM CONIÊOL! IÀÍÍÊ PNÔ COM
S ACOMPÂNI{ÂMEMIO. OAIENÍAç.AO E ONGÁNIZAçÀO DOS 1,@O SÉrü@

pÂocEssog Ê Fr.lros Do covEÂNo MUNlGpa! pÂPÂ arE NoÊp Âs
NECESSTDADES 0Â pQO(UÂÁDOPTA m MUNICÍpIO DE CÂÁÍ!ÚS.CE

Erp€dncâçêo A p,€{!çao de sê!üç.ê dê altdorrB @ @nEde lÍtorno. d@râ @l@Car c6 s€guhn6 @Etçc '
cor6!no,1o o onêr't& ríê roünrs ôdúhlrrdlN€c fru@ do deêFÉ.6, orid1ráçôe téokã âdmln&ôtlvE dê
corrrol€, vb.ndo âpí1mqE, 6 d!.dl,om6 neEsértc6 ao cornrolê lntdhq . coíEurrotl,â 

^6 
hoL,4 dÀ IN ol/20t7 do

TCE/CE ê sltê6ç4,46 pasârior€s . Con§rltorlà d€ íoímá âúdllâÍ na ,mplêmê.,râ{!o 6 
^o 

cumpítrento B ffi o
r@u,ámênrcé dê .@üdÊ ihremo, üiárdo a leÉalldade d@ 8to§ d€ qu€ i6itqn @ @lEaêo dâ cl.§p€ta 6s€g@Í à

soreçào dc6 âd\,!6 o o \€retcsdê d6 @poriênt€6 p.tnmo,às 9a6nü a ol6êívêídÀ da @l@d3. lê€âúdodo ê
i€gu,àÍldÀ.Io <b3 t6íEâaaÉ., pr§vÊnlr praue rrefrdeme o .ntledómlcã' ênc6. trôudê.. rul@@çao, âbus6
d€5'l@ ê orÍ@ inad€quáta.§ Élb,lnsr . eâcâclê dâ g€stlo ê g36ndr € quâlldâdê dâ inroín 4!o. g8êndt â
êIêcuêo .ks prs6 é poliLã dofiáldõ @à a.hhlstrâêo; . co@hoíê adrÍ n§ràú/à sot o 6 pr6@
4rcMd6 ôtiÉnt6 dô @úol€ poulhonlal ê oiduçio tu @hpánrEtr@tÔ o runtit€nçáo do tombâftnto d6
bê@ mô@lE 6 imól€ts quê coíÍrpa.m o p6úirúnlo dê pREFEITURÂ MUNIOpÁ! OE CRATEUSI/CE Co@lto.ú vÉando

â 6ncádà dà gê.rào € gBránd! á quêrldâdê dà lnrormsção, gêanü, a êÉuçlo d@ dân6 o polllk s d€llnda pdÀ
Ádmlni!ü4âo qimptril@lo e ot rrgsç..§ . corÉulton! 3.€@ de no(hâü,c dô procodlftntG ê mét dc p8r0 o
gcdâo I@l no quê toí pêltlmntê e @t ole iá admlílrr{áo r\lbllcÀ odônmçtô ê o@mpànhÀóomo clâ

dâbo@o dê guie do .êqublçaes dê màtMêE dlonlaéo o ê.ompanhaftnto do.ád!§Io d,o riotêdaq c@íoô€

'bta3 
n .ab do enúôda ê s.ld& @ftrc|o de €6.cq(p. gulrdê or à.lcquádâ ordêm dê 8lr11a2€Bf€nro, c.r§.Raçe.

cjâ.dncÀco e rcghso dê n€rorls's @dtÀéo e frux6 do púo(eü@nLÉ ô torlía§ rêlê11v6 e beÍB ê âqulslça€§ '
odonrêça€â ru olsboEdo do porta?6§ nd,ls e caarlolo intê,iq . slbddhr o g€{ror com lníorrÍEcô6
rclâcion6d6 ao fundoruÊnro do @udê rmomo. Â 6pr@ <ldêrá colêtàÍ rnômà4ó6 d6 dNâGa6 6êto6 qÉ o
6iío@ cdá lnrâldo o oÍôl<g ebtód6 sobrê có @üole lmpiânradG 6 dêpâttareft6 lnloóc! dà
pR!FEnJRÂ MUNIOpÁI- DE CRÂTEUíCÉ, . Sup.E!íào ê o.lmpônhlmenro d€ tode B Íê@ d6 ptGs6
âdmlni6r6 @ de dêÉÉcs' no aênrido de onontâr o dlrlmk dúvidla lnduiôdo coÍÉultE dê @ràt t piâv€mlvq '
Trolnám9l1rc6 rê6kÉFn4lonÂl pêrt@lca6 ou Émpre quâ r€qudràdoi e eFldor6 quê compôom 3 paEÊÚrurlA

MUNTOFÀL OE CeÂrE USi/CE, @ndo â orl€fto{áo, o@nF€nhB@ôro € êr€.vçào cI6 pÍo.€dlôeíl.6 r€g3B de ío'@
à 20lsr !êls q@lldâdê ê rêgula.ide,,o e sprlcâêo d6 r€.u,s p{ibllco§ lorúndod àpt6 ê êx€críáÍ o stIohs dê
co6rror€ hlernq . vld.âs p.nódbas pâÉ @mp§íh.monto do Âhd46memo do cor'Eolê lntdnô ârrêv{§ d€
prolBáloôal t6chi@ q@ln@do p€rã ô.ompênhÀ@to o âvdbç& do ,@ltados coô b8t É l69alldadâ dG
Drc.É6!G ê conrole ds paEFEÍuea MUNlOpal- DE @ATEU!íC! OEDonlbülraêo de Íroftüor'.] d*j.ürmonto
qurli6@do psê !unb, € pREFEIÍuFlÂ MTJNICIpÀI- DE CMTEUS/CE @ àr}üd.d€s dê ôlr@r't!çÀÓ clê dadG ê

âc.mpanharemo ge@.tâl êsdm c.mo âss@Ér É @n!r(tl6 lntom .lá admln@âçlo, com carga tD6rla dê 40h

3,ra Calerra úerr
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IECf,çÁo

CONIÊÂTÂçÁO DE EMPRESA ESPEOÀIIZÁDÂ NOS SEPVIçOS OE

ÀSSESSORIÁ E CONSULÍOP|Â EM CONTROLE INTEPNO COM
ACOMPÂJIHÁMENIO, OPIENTÂçáO E OAGANIzÁ(ÀO MS
PAOCÉSSOS E FLUXCIS DO GCl\r'EPNO MUNIOPÂr PAÀÂ ÀTENDER A9
NECESS,OÂDES OÀ SECPEIAÂIÁ DE NEGOCOS PIJRÂIS DO
MUNrClpro OE CAÂmiS{E

coúreÁTÂÇÀo oE E MpRÉsÀ FspEcrÁuzÂDA Nos sEpvrços DE
AsSÊSsOPIÁ E CONSULÍOEIA EM COMIROLE INIERNO COM
ÁcoMpaNHÁMENÍO. OA|EMÍÂç,ÀO E OACANTZÂçÀO DOS
ppocEssos E Fruxos oo covEpNo MuNrclpÂf paRÂ aÍENoEpÀs
NECESSIOÁDES DÂSECEETAFú E MEIOÂIt'IBIÉNTE M MUNIdPIO
OE CÂAÍEÚS-CE

qÍtr

Esp..m@(áo: a p,!dl{!o @ 3eç6.Iê àssê§dià om coílúo'ê interno, d*'á @ntemda, 6 *guht6 *tuç6 .
coEltqb e qbnr.çe .b rollÉ dminÉê1Úaút flle ci€ ciâsrE 6' onontÊçB tédi6 .dtÍÚn!íattv& do
cdrclo, @Ído ap.],r1@, 6 qrEdlonl6 ,Eê§áílo6 êa d.olê lítêôq. CottsÚltdiá c ÍDld6 c,a lN ol2or, do
TCUCE ê 8llê.r(óês lcalor€ C4ElhdE d€ Ídôa âuiiliàr E 'hr'loMr!{ao o rc cÚFimênrô B l1om4 ê
Ggureme o. dê @r.dê rnllrc, vbân ro à leg€It âdo d6 8tôs dê q@ ,@hem iâ ealE4áo clt d€§É, É3.ÊuÀ a
prdêçao d6 a!né! o ã !€dtlàde dc c@FÉrn6 pârúonEq gáÉndr 3 otÉowârÉla da vàlklad6. IegalL,âdâ â
rcguhndadâ da tÊneçlte1 preÉnn p.ánc ineÍctem6 ê ântl@Érti@a 6 ltôr.dr4 mâNêlsêçlo sbrsc\
de6 e @rÉ insdequãçôi.â po§bÍ(ãí ã êrEáala dâ gGdãô e gaôíllr 3 qualLdlde da lnihúúâçáo, gàEníÍ â

êreéo d6 dan6 e politi<E definidô pêl. admrndEção, . coíEuho{ àdmint*6tú. ét o G Fe@
úÉirid6 âriilent€i do cúlolo prürtunral e oi6 !@ no @mpànhrmonto ê ronú€nçao do tÔmbaúfrto doa
b66 frj@ü e 'dú!6 qu€ cDmFaêh o pàr.Fú.io da p§EFE ÍIIJRA MUNIOpA! OE CEÁTEUgCE: . CôrErIrqB vBndo
a €ficáoá dâ g€4!ô ê gáÉnnr a q@ldadê rlá nlo4ruçãô, gaEnti. ô €rêcuçâo dos Câ@ ê FolnEa..láíÀlda pdê
Âdólni$aêo cumerlmíro a3 obrrg6(46 cor§iltoÀ âcârG de Emád'rG dê prú€<llm€ntcl o nátd6 p.É 0
g€ááo b(al no qw id pênin6nte âo @t@1. ná ÁdministEçáo Puuké, dênt4lo e €@mpânhadEito .,à
€hborâçâo dê gu6 de rêquúçaê do @tdiaEt orionlacâo e @rpànhaôêrlto do.€darô do rotêriàq @tolm
,106 írsaa-6 dê 6Eda e eÍdÀ coiuolo rl€ eíoque g@r(Íà ú odequldà @d6m de àrrnqêiâíÍranro, cúr6êMàtao,
craifrcâéo G ÉgrÉÍo dâ Ê3rêÍ1àÉ d6táçh o nu6 do pr6edi,rMt6 e ÍodnÉ re,a!v6 â6 b6ft§ ê àquÉtaa§ .

OrônrÀçÕea n, e,lb,_á!áo c,e F,onB Écsánô3 e c@t ole 'merc, 
. SlHd,ar o gÉdd @m in6,m.çaÊt

rdeiúàdÉ âo turcroErenlo do c.nudê m€I@ a dÊ* d*É .!,êtar 
'níodEçõ6 

d6 dlye6.6 *tq6 c@ o
si§€ro esaá lrÉrlàdo a oíêr€cd relàró'6 ebrê 6 csúde iúrraúta.lóé E d6p.na@nt6 lnt@ da
pFEFEmJÂÂ MUNTCTpAL OE caaTEUgCe SlErvbáo e @mpânhámêflo dê tod6 6 L.6 d@ piGqQr
àdmhqéü@ dó d€sp<.6, rc Énudo do onêntd o dlrlmn dwid6, lrElulrdo co@l!6 de êrátêl pÍÉ@!t@i .

Iráinà@rí6 térnr@oEÉioúrâl ÉÉ,Édt6 @ emprê q@ requdrdo. 6 @tudor6 qE @6pôêm ê pREr EruÂa
MUNTOpÀI DE CRATEUSCE, vbârido â diar45, êcompành.,Érô ê €xêsrç!ô dôc pree<limqttd lê@6! do lôrmo
3 ê,lr p.lÀ qualLd.de ê ÉgulàrüÀd€ M 6pr@(lo d6 rccuÉ6 publEor roóôôdG6 àF(o5 Ê €reoJtor o sdâtu d€
controlê lírêtu; v6@ Érild@ pêE «6pànhl,r@to do tulli:x,l1Menlo do c@trcl€ int@ át6tÉ. d€
Fo6<ionâl récnÉo qulific.do páÉ &ompãnhâóênto ê Ml6§5 de @n!d6 @m b!Éê @ l6@liride d<€
prelei € cohuole d. PAEÊÊmJAÂ MUNICIpAL OE CQÂTIU9CE . ObÉnürlLráçlo dê proôssloúl dâ/dáffiro
q@ttGcado p.É ôuníàr 3 ppEÊEÍÍuPÂ MlJNlcrpar" DE @ÁIEUECE 6 ârhricrâd6 .lê lllm€ntafro de dàdo3 o
&oóDânhârunro gerdlal a§§h @tu asg€$Ér rc oudê htêm dà Ádmlhrn.ôçlo, <@ @r€E hocrb d€ 4oh
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pa ErEruâÀ !r uNrc rpÀr-

oEsoçÀo qÍD

EsFr<ificâ(ào:a p,€d4ao .ro etuç6 d. 3ss§ú qô controlâ Imêríio, .16êó @rdCat 6 É9uin!6 *Mç6 .

coBtond ê oriêntãçe! dê ro.1É .dúrnErÉrúá!, noros dê d€6F€i6. oriêÍ!Éç6ê téqrlç6 sdmiÀ&atúõ cle
cú!rcle v@ndo Epnlr1@r 6 qpedbhiB nr€.úáriaê 0o co role tntohq. coBr,ldiê @ mold€6 dâ lN 0v2ol, do
rcE/cE.olrôràÇôêpd€rlores.c@lroÍl.delolroaurllLrEimpkdiêntêçloeóoúÉiÉntoBlbl11Ee
,e9u,àmenr6 clâ conr.ole inrÊnro, vt!à.do à lêgãlldado d@ 3t6 de quê .@ll€rh nâ rdliaêo dê d€atarE, sêguêr 3
o.or€ção dcÉ rG € ô ÉÊ63dê do! (meo@!e§ pâüó6iáE gaÉrltl r olÉê,vârElá da Éluade. legsldad. e

'êgu,àÁdâdê 
.La rEE4a.5 

'í@n' 
F€ü6 nên r6res e ànrÉ.d{"nlc6, ê'rq tráudea, m8l!fi.4à., ahÁõ\

d6ü6 o ourrõ inareq!ã{!ê§ p6§bLtlr â êfic&á dà geílo ê qBÉndr á quâlid.dâ dá hiomrç!ô, $ántl, a
qÉu§-5o dos plaG ê porftt@ d6fnidE Fêlà Âdmint4óção: coÉtrlà àdhlnH6dÉ @túe 6 píeÊg
Mvôhd6 sdrem6 do @rrol€ pâulfúÉl â o'iÊnlaçlo rc @mpành!óêrno o @nú€nÍáo do tornb.lMto d6
!oÉmôÉt e imôelÁ quê (@pôqi o pàt'im&'b dá ppEf EITIJPÁ MUNIcrpÂ! DE cEÂÍEUs/c!. . co@ldlá vhando
6 €ocÁdá dâ 9€<!6 ê senür â quôrÊàdá d3 hlofsção, geoÀdr á êÀÉu@ dC6 cBÉ ê FoIÍdê3 d€f,nidB Fd!
,dmlnr$cÍto clmpmrErto 6 obíigaçó.s . corÉuhol. à@@ de m.mgdÉs dê prEedlEm6 â ôérodé páÉ â
g€.1áo I@l rc q@ íd ÉílÉfle oo c@role nâ dáhistE(áo Puul.À . c,rieht6çlo 6 @íipânrErErno da
êIabdôçÀo de gul6 de requi3içóe3 de máríiàE orienlôêo é xmp8nhoremo do ca(,8iro dê @Ierla§ @fore
rcrÉ f§.ag dâ árràdá o er.rà. c6rro,á do eíoqu€, g@Ída @ adequad€ or.Iêú .tâ ànrÉrÉnáíÍtênto. c@úàtao,
cl§i6ca@ o Íêg€t.o dâ rurdb6. oi6nt!ç4. e lSwca do ÉGodlmem6 e renE .el3t6 @ b.G e aeutiçô€Í .

Ori@rÀ(ôé nâ elàtE áç!o d€ É.tâ'ié neesán6 êô 6úolê rntúb;. SuBdôr o gÉ{d corn inidm.Íô6
r6lÀ.im€<lÉ êo furci@llmro do conudê inbÍno a ompl@ d6@ colgtl lnlo.maçô6 dG dlÉEe sêtor6 co€ o
s&tdru €ÍÁ lrÉâlãdo ê oid€cst rotãltón6 robro c6 @núdé lúcamrd@ c dôpàrul1ul6 Intêrc d€
PPEFÉmJÂA MUNTCIPA! OE CAÁÍEUSCE] sup.tui!áO ê &@p€nhlrn€íno dâ todé €S lü€6 rld prô..6SC
àdmLNsrôthê dê d6pê6, m !êntdo do dlgnàr ê drnm, drlMd4 induindo co@lt6 ds @.árq pÍeÉtiÉi .

ÍÍeiEffir(É réc.ico*@ionâl pênadi.6 oú eóprê q@ recúqtádo. aG sêrv4ldÉ q@ compa€m à pFrEFÉtÍu RÂ
M(r NlClpA! DE CRÁIEUíCE viÉel,o à dlenrà{e, @mpanharehto 6 s@çâo dG ero.edlrhêÍtr6 lêgâts, dê t@rÍ'á
a êh, Eala quâldôde e .Égulaft&de E óelicê4áo d.É rêau,s qjb,Eoi túíándeos âBo3 â erêaulÍ o S,&em dê
coúdê Inroóô . \rÉ@ Él6d@ BE do tundeE@ ro <,o @Íola lnlârrc ar6vá3 do
Drcfi$ioiàl écni@ q@lituo pârâ â.ompanhàfrânto ê àvãlàç& (íê rc§rlt86 @m b... nâ lêg.lldãdê d6
p.6êas6 ê @nuolo dá pFÉrÉÍuAA MUNrclDAt- DE CrIÁÍIUVCE Dblonlbillaçaé d€ piofsloÍtál dÊld!@nt€
qualncado p6E sunu., s PREFÉrruaa MUNICTPÀI DE @aIEUsJcE nB ârMclâd6 dê àlilrMraêo d€ d€dq e
&ompaíha@nto s€@mial dm cofu egsÉr rc conrJole interc <rd admhEEéq cm caígâ hoEnà dê 4oh

a

CONÍRÂIÂéO DE EMPAE5Á ESPECIAIIZÁDÀ NOs SEPVIçOs OÉ
!§sÉssoprÂ E coNsuLloplÁ EM coN rPoLE rNrEPNo coM
ACOMPANHÂMEÚTO, ORIENTAçáO E ORCÁNITÂçÀO E5
PPGESSOS E FLUXOS M COVE ENO MUNIOPAT OÂPÂ ÁIINDER À5
NECÉsSIOÂDÉS É GÂÀINFG M PREFEÍÍO Do MUNICIPO OE
cÂÀÍEÚ9CE
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Érp*incâÍáo: a prêar6çlo dê @fuÇaÉ do 6aê4.o.'ià @ coôuob lrem .166á coúrt€ôPrâÍ c aêguln!ê B*lç6 '
co@toia 6 o!tên!êç{b. do @t@ sdmlnE rârtvêâ tlr$ de d€.p6.a onênl3{Ô€. té.rllcâs odnln&ôttd do

corúolê. vtéÍ'do êpd;o,ar c êIÉdldtd n€â§án6 ao côÍ'üote ln!€tnc crÍÉulloià @ dloldo3 dá IN olrol, do
Ícuc€ 6 arrêÊça.. F3tolú€6 . conslltono dô inmo sdli* na mdêlrMtl(áo ê no «tmprlffillo E .iodn6 ê

roguls@nto§ dê comrob iÍnúÍ!o. vnândo á lêgáltddo d6 3t@ dê quo r€.unom @ @€llucáo dâ de6Fê... é6!águÉt E

proleÍao d@ stiÉr ê € vêra l(lâdo dc6 cÚporemds parrlmoniaB. gE6.!r â ob6€üónoa do @lldàde, Iêgálldádê ê
regularldsdê dE !d@çó.3 pr§ÉÂt ê? @ lrendêm€6 ê aÂü6.nôml@c êí6 íôud.. màlÉÉçáo' ab4§a6'

d6dds ô oúÉ lnà.|€q@çÕa* pa6dbfllt0r à êficêdE da 9€§ào ô 956Íü 3 quâlldádê da lnôm4áo. garanÚ â

ê4uç6o d6 p{ên6 o p.It@ dênhkbs pdo dóln&dÍ6q . corÉultorls ô.tmlnlsdrlE §obro 6 pt@@'
onvoMda6 êtlrentd do conEolê pâtnÍno{sl e orentôlao .o oaornp.ntD6lo o rnanqtsnçáo do tombamê o dc
hG môÉÉ ê Éóv€! (ruo tfrpóem o pâúmônro d.à pPEFEmTRÂ MUNICIPÂ! DE CQÂTEUSy'C! Conarltortà v&ando
â êncadâ da g€áâô e gâlsnür ê quêlldàde ds infotôá(áo ga,?nÜr s qê.u@ dc6 plan 6 e FIEÉÉ d€fiôldE Fêlâ
adml.eaaêo clmpnfrorto s5 obngs§ôâ§ . coislhona a@Ó dê nonnâttvo6 do íroc€<llrnoôrdr e ú&od6 p.E 3

gé.rao I@l rc q@ tor É.n.ôr'!e e @ud€ nâ Ádmlálsôçâo publlc4 . onofta4Ào ê @pàrÚtaríioíno dâ
d!boÉ@ d€ gulê dô roquEtaê.ro @tdEq ollên açaô o ..Úrsnhârnômo dÔ êd!.r@ de mâtêdâq.onâcre
óta. ff!êb de 6rEdâ o §ardÀ ónúolê do €ío4uê, g!Ér(rà 6 ad€q@dâ oÍdom dê 3l]1rà2@116!0, coÍEâMéçào
d.s§n€âêo e égl§o dê @tqrráB oíoitlalo o flu@ ds Dro.êdlírBnt@ e rorl^.3 ,êlârÀ/ê6 oc bú ê aqutsl(rc '
o'iêntôçür3 @ êlsboEç6o die polo@ú ,)..É.iàrl6 e.ontrolo lntêmq sutÁidtêr o go.td @m lntomâÍ46
í6rádonâd§ ao tuNro@rÍ)âmo d,c coirrolo tnr€@ Á mpreÍ3 d€"€ra 6rotlt lnroÍôáaaG d6 dlw66 etor€t qu6 o
s&6ru 6dá Ií§ãbdo o oi6@, rêls!ôrlos sobre 6 @ltrc]€á Imdânlàd6 ÍE dopaían6ôr6 ,ntsm6 .IÀ
pREFEmJeÀ MUNTOpAL DE CpÂTEU9CE, Supâ ]sào ê o.ompanharMlo dê loda§ ô3 fê!ê d6 A'É6.6
sdminHóüvao do do.@, rc sÚdo do oneftar o dfihk <Irlúdês Induhdo corelrE ai,â câétot pr€!€rtlvq '
Trdúl1M!6 r&,klaFárâcionâl porlôdt@ ou ehprê quo r€quBrrdo, @ §êaidd€a quo compôom à paEÊEmJRÂ

MUNlc,pÂl- OE CQÂÍÊUsIICE, vt$ándo 6 onênt êo, @úpánhamoÍ'to ê qeução dG prc.cd,M!6 l€gab' de íoní'â
s 2€rà' p.la q@lld6do e r€gulond&ê @ spti@do <!.'3 r€Êut66 pÚblLoq torru^do_c apt6 o orêorrd o str€@ dô
c@rrolê Inrqnq . vldus pôrlôGe EE @mpanh€r€nto do tunddEm€rÍo dc c6trdê hnêrc êuataá (io
prô@dDl têcnl@ quâlincado pâ,ê @mpÀnhÀ']@.o ô ôvàliáçto de rel!3d.6 c.m bâ.. ú l€g.udade dG
pio.rÍ6.6 o @mrcle da pREFÚÍURA MIJNIqpAL OE CpATEUSICE . Dbronlt,IE ç!o de ptcnsbnôl d6l/d3rêntê
q@rl6cêdo p6rs auírrêr o pRlFEmJaÂ MUNICIpAT- DE CÍ|ÂTEUECE @ siÀ/tdâd€. do 8lhnàüco de dado§ ô
a.ompànhsftnro geÍêndâI, 6siú coúo o§@Ér rc conúolê lntêóo dà Âdmlnhrâçáo ..Ô caGa horcda de 4oh

(Íro (ÀL

9

CONTPAÍAçÀO OE EMPPESÁ ES"ÉCJÁ] IZÁDÂ NOS §Gtr,íçCIS DE

ÀSSISSOÂIÂ Ê CONSUI.ÍOPIÁ EM CONÍPOLE IMrERNO COM
ÁCoMpÂNHÁMEMTO OÂIEM|AçÃO E OÊCÁNjZÂÇÀO DOS
peo< Éssos E FLr,D(os Do c,ovEPNo MuNrclpa! paaa ÀÍÊNoE p Â5
NECESSIOÂOES OÂ SECAEÍÁÂ|A DE ÀIS|SÍENCIÂ SOCrA OO
MUNICÍP'O DE CÂÁÍEÚS"CÉ
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E6p€<i6c€íÀo:À prêsáÊao.l€ eúço. .rê ôsaô,ê êm cúrrole l.!dno. d@é @nlâmdàÍ 6 6.guint6 sotuçB
co@hdE e d@naç0€5 de Íorn6 dôin§dlB flljG (ro d6p@s dlont5çtÉ té(r c'3 6dminiffilvrls dê
@úob, t{sândo êpômd 6 ôr@êdion6 G6+riÉ e coúolo lnlê'rq . cor§Jtortia @ rDld6 (,3 lN 0r2oÍr do
ÍcucE € .Irê€çaÉ. pddór€§ . cô@rt@ d€ rohs àunliàí rÉ mp,êlrÚtàçb o rc dmúreÀto 6 notllE ê
r€guLGnrc do dnrolÊ úrerÍlo. vEando 3 lGgaldado d6 à16 dà qrro lelt.h É roà1E24áo .r. dêpos€, 6.9uêr 3
p,or6çlo d6 êrhG o à EÉldade d6 c6poÉht6 patri@nbq gârânur 3 ob4rvàrida dâ Ér6dâ! légrlkladâ o
reguL'idàde d6 rÉr@ça€a pi*nrr Êãü@ iÉfc'em6 ê àndecorúmicq êrG, lÉ!ÍIé., óàlvÉÉçb. 6txÁd,
d6!c € N!r6lnadêquç&1 F.sslulE à êficá.rà d! gdÀo € gâE^d. r qudidád€ do 'nlbni.çb, 

gáÉnrn 3

êE!çâo d6 dános ê FlÍtEE deltnldas FÉLi dhh§Éçáo, - co@lrqê 8dÍnhrúàú.à sobG 6 Fco3
6Novd6 írMt6 do c6vde pírl1Mlal ê orêntàÍ5 rc @mpântul16to ê rnâtutdrção ríô t6bà,@no d6
beB .rÉÉis € 'Í!óÉi. q@ cm!àh ô D.rnrrónio dá pREFEmJAA MU NlclpÂr oE caaÍÊugc4 .corEÍdiâ lrsândô
. efécE da 9É61á0 o genrÍ a qúti.lâd. dà Ln,b'ftçlo. $êmri à ê4u{lo d6 cáÍlcó o poÍttó d€6nid!3 pêlá
ÀdftLíl§Éçto @mprlMro ó obngsçÕ€E côisllroria fficâ do ítortutB .re prc(Edl,]Mtê ê rnâto<16 paé a
g€dÀo rcal Í!o q@ fd poniÉnte êo MÍde E ÂdminBrEéo publ@; . orionoçáo ê emps.hâm€mo dâ
ôlsbor{Âo do gubs de rôcuüçó6 dê mãtê@h. dbntêçáo o Mpânh6cnto do edãro cíô tutE iãq çonto.ÍÍto
Íbr8 6*a6 de múãdâ ê sÍda c@trclê de €r.oqÉ. q@rdá om ad€qu.dà ddêm do ãlr11l2@ruhto, @Ma3Êo,
c]alifcàçáo e rcgeo do roterhl: oriêrit {óo e ndd dê ÉrocadtMt6 ê ,oti6 Elêtlv6 â6 boÉ e ôquHça6 .

orbntáçóG ,r! ebbo6Íà. de pdt rt6 6essári6 e cúlrcle rnte@: . sutddlÁr o gêaÊq @m lílôm84air
@r&ionôdó ao tunconamênto dô .oÍrüob imem. Â 6pre5. dsr€E co[ârar hlÚm.ç6.á d6 clrsl6 s(orÉ quâ o
3§Em dá rrelado e dbre@ rêlatôrio. §obre 6 cmüd6 úcàrttElo3 Ít6 dspànãfrnr6 lnteÍnc cL
ppEFEmJeÂ MUNICIpAI oE GRATEU9CE. supÉtusáo ê empanhaMto d. ta,!3 6 f66 dG FÉ§
âdrDndEriv€ dô dê.!..6, rc eôrdô do @r.r e drnm dúvidE! icruiÍúo ..@tE <lo c.'árár p@rÀr; .

TÉineftflG tésricÉlorÉloÊài F iódt6 ou Émpre quê roqudrâdo. â6 *tuüdê qu€ campa.ú á pÂEFEmJFIA

MUNIGIpAT DE CAÂÍÉUgcE vtàÍdo â orlElt.(êo, empànhê@nto € êr@§!o d6 p,!.Édl,nânr6 l€sála ct€ íodnê
â eLr p€rê quáltdsdo o ,êgulàrEldê n odlcrçáo d6 reulsc pÚbl'..É. tmândoo! à@. 6 êGú.. o !,llleru d€
controh l.têru, . vFtE pêriódn4 ps6 âcomD.hh3l]@ro do fuftiturenro .1, ca úolô turc 8tÉÉa (rê
p'ollsslorÉr ré.n]ro qurlf@do pêÉ @panháftnro ê 3@r,ação dê rdltadG @ín b6ê B hgà,Hãdâ da6
prc§ € cont oG dr ppEFErueÂ MUNlopÂ! DE CRATEU9Ce Oq.nlbUl4áo de p.otls.Jo@l ddxrl,rMre
qurÍfràdo pêÉ àunl€r a pPEFETTIJRÂ MUNrClpÂ! OÉ CAAÍÊUS/C! 6 àrraiad6 dâ allô€nt çb d. dâdos ê
&oópánháôoÍno gêd@r, ásiú @mo ÂltâsÉr rc conrorê lrlt€@ da Âdm'nÉlráco, cún @gô tD6rià d4 4oh

Eçtsâffi"i3,§

coNÍeÀÍAçÀo oE ÉMDaÊgÀ EspEcIÁLIzÀDÂ NcIs sERvIços DE
ÀSgESSORIÂ E CONSULIÔPIÀ EM CONIPOLE IÀTTE ÂNO @M

^coMpÂNr{ÀMENTq 
oRrENÍÂ(Ào E oRcÁNrzaÇÀo oos

peocÉssos É FLUxoS 00 Go!ÍaNo MlJNrcrpÂL pÂaÂ arENoEÊ a5
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Erp.dncàçáo a pr€s.êçâo do srüç6 d6 63!€§sorls m @nvole iôu)m .l@êrá @nrâmplar 6 l€gulm@ ion ç6 '
cor§lltorl! o orl,ênra{aêa cío rorlÉ âdmlnlírâltv6t Ruc dê d€3pâs6, on4Írçcs lécrllcÉ dmln6ádv6 dê
cdrrrclq vlsarido safllr1@, .'3 dpedbntoa nêrÉátlc 0o cotrolê lntêmq ' coô§rtoítê n@ mold@ .lâ IN olzot, do
ÍCVCE e d!ê,!ç!.5 p@ê,rorêq . Consuhonâ dê rotu 3tdllrr iê Implêl:@taêô. m cuúpnmnto 6 norm6 ê
rÊgurômor'!6d€ cctrnrolê lntêm üs^do a l€gâIldad,o d@ 316 cla quê.6ultom @ €ailã{áo dâ dc6@' e€ular â I

p[or€Íão d6 à?Â@ o â 
',€roÉkIôdê 

dG C@pon€nt€ê pôlrlmo^llB, gârâidr a ob.oBâhdê dâ vâlklade l€saldrdo ê
regulôddáda dE tErEçó.í pr@án p..t@ hônd§ité ê à.!@nôhlc.ê, êr.@. ftôLdr§ úânôlÚ.{áo. 8b(e
dê;.6 o our6 lnsd€qu.çaÉ.. pdLnnrÀr ê ênédâ dê g€.É!o e €Érànllr 3 qrÁll.íadê dâ lnlbmaÍ& gê6nr, À

€d@éo dc pL!@ e polfrlcG dêfinlde p€Ia Ádmlí6cÍáo, Cd6ultoda admlnrÉEúê 3obro c plc@'
orxolüdc at@!6 do coáuolo p!útuílsl e od€ntâfáo no o@mpqnltsm€nto o runutdEào do ronbomêfio dc
bêÉ móvêb o ln@Êis q@ cmpa€h o p6úíÚnio ds ppEFEmJRA MUNICITÀL DE CQATEUS/a-E CoBlt@lá vbârdo
6 on &h <b g€lo ê gâênür s q@lldâ<iâ dâ iníorúsçâo, gs,ânur ê êIêo4Âo d6 pIáô.. ê Folftl€t dênnk|6 pdâ
ÁdminEótáo cumprlÍi€iro 6 obrrgs§Ô.4 . coÍ!$torla e@ c,ê rcnÀârhic dê píÉ€<llítoâtci ê mé.od.6 pàE a
go§rào b.al @ q@ tor ÉrdrÉrno €. @lrolo nâ Ádmrne€4áo publlcr; on€itoaôo e €.oír'p6nhâÍ:Mto dB

;hbo|ãêo dê gul6 de r€qutska.6 dê mstErlrb. oílân!.êo o a@hpsnrsmonto do c.der@ de rulodâb. coátdm
noaõ fila2B do 6tsda o §áÍdà. conÚob dE €doqu4 g!êr(r. êm sdoquádâ ordêm .ro 8ruE râfEnto coírsoMçào,
crrss4caçào o reg6o dê mâlorrrlí o.lonoçéo € nqcÁ do Po.€dl@ht6 e rcth§ rdot@ @ b.É 6 âquB4!.6 .

obhrsçôds nâ olabo,ôç& de por!É@. n€.É.úó.r6 e @n!roúô lítomo. sutôidrár o gdoÍ co,^ lntdmBçõ.t
.deióâde e fundonamêmo do @lrde InrorÍto- a êmÊ@ d*@ col€tar lnlonmçó4 <k6 dtvorsc 6atoê q@ o
s&n6mà €ará irúíals<ro e oiàr€aêÍ rd!óri@ el)l6 6 cünrdêa rmplàntâdG rlc dopan remoi Intêm6 .l!
ppEFEmJPÂ MIINICIPÁ! OE CaÂÍÊUyC!- . SuÉrvtáo e âaampanhaftnto cro tod6 d fêa6 dG p.G6o§
admin§rôtiv@ dê dq§r..õ, .o sontldo de orlêmÀ ê dlnmú duüda lncjulrúo co,r.uhe <lê cárátêl pr€\'!Ítl!o.
Trer.Em€ira§ ré(iicôaF&lonal p.dÔdlcc ou §omptE q@ têqutslmdo, oa! 6êNldore3 qu6 campaom o ppEÍiEIÍuFlÂ

MuNrCrpÀL oE caaÍÉrJgce vtsêndo à dÉ1rrçro âtr,npanhâmoílo ê q@c!o dc prc.dll1Mt ô h€ãbt dâ bdnâ
à zolâr pêlá qurlidodo ê rêgulêddâde nâ âclcôç3o d6 r€cur!.Á pout ., tGrundo'G âpt.6 a orGciiêt o s,íe!nâ dê
conüolê h!ânror . vBlts poriôdlcB p€6 âaornpanh!@to cro tundoratumo do @lrdê lôlorio atr6é. <íê

protunàl rê<.ko quâltn@do p.d @mpqnhâmoíto ô êvá16@ dê r€6!ltêd6 @m b@ íâ logalkldâ .16
ple@ e coôuoro da peEFEÍuaa MUNIopÂl- DE ce ÍEUycE E sFontbfll.8§!ô dê pto,EdoÍlrl d6,üdrrnontê
quamc.do e6 sudiôr ê pREFÚruRÁ MUNICIpaT- DE C,rlÂTEUgCE @ 8Úndâd€. d§ êlimom!!áo do dâdo3 ô

ê.ompaíhs@mo 9€@Liâ1. s6slm como a.!@@ rc conúolô irlletu dê Âdmln&lrâêo, com car@ h@rià dê Aoh

conneaTAç/Ào oE EMpRESÁ EspEoÁuzÁDÂ Nos sEmícos DE
Àsg€ssoplÂ E cor{sulToprÂ EM coNÍQor.E lMrEaNÔ coM
ACOMPÁNHAMENTq ORENTÀêO E OPCANIZÂçÀO DOS
pFocE§o§ É FLLrxos Do covERNo MUNIclpÁr pÂna aTÊNoEp Âs
NECEISIDADES OA SECPEÍÂ§IÁ DE SÂÚOE DO M\jNICíPIO D!
caÂTÊÚs<É

u
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Espê.ô.a4áo Â pÍedãçáo de.6tuiçôs d€ às€gnà êú @vor,e imeru, d€vâfá cont@cãr c6.€Êu,nt6 tuçc '
côÉhd]! e orlêntaça45 rlê drnêr admrnisarivõ, fillc d€ dé!éaõ, frontêÉôG tê..1@ sdminkati6 clê
conrrclc, v§âÍÉo ápritu, c oa€drônrB Ee*ári6 e corrolê int€mq . coÉdtdL ÉÉ Íiod€..,à IN o/2oí rro
rcE/cE . olrêIêçaê Édor€s . co,elula dê Íolru àudllàr N lmpl6nEr,râçao e m dmprtír'omo B lÚ16 ê
ÍeguDmeftG dê @!.orê intê@, v!âôdo á legãlidâdo d6 ât6 .,€ que i6ulr6 @ re.lEaráo (la d4€.â. 6*guEr à

Fd€ção d6 ê1lÉ e a Éadadê do3 c6poÉrn6 pa.nmob§ sàEndr a obÉô'úÉ]â .la !"ldrdê. legalldado e
Egulàri.Iâdê da tEE çaes E §Éntr p€t@ irefio6ré e a^!i6d!ômica, eí6 írárdeê frâhêÉáí4., àblJs6
des6 o oríre inadêcu.çôea Éa6,§rrrtÉr B €r(áêa dâ se<à e @Éntrr 6 qú.lBadê da rnlbdru{áo, ga6mn ê
€kiÉo d6 cshc o Fôrhi6 dênnldn pêrà Ádml.lícéo, co@lroriâ âdmlniíEtlvd §ob,o c p'dâ§c
drchJrd6 adiô 6 do @ rolê Fürn,'MEr â orlontàçlo @ enpànhà,rMto ê runutdlíáo do tombôrento d6
!.8 

'nôÉB 
e lmóóG quâ @mpó.m o pavinúilo dâ ppeFúÍuea MUNlclpÂL oE cPÂTEUs/cE . cdEltorE vEando

3 en áda dà g€rúáo € saEmt 3 q@l'dà<re dà in oírEçáo sâEntir . q€.!çao tlc6 CEÉê ê FolÍrh!3 d€nnicr8 F€l!
ÂdmlnE Éçao <umprlmfrto a obrrgêçõ€si . clrutdlâ âcâr@ .16 Erúâü'r6 dê püêdlmêflc o óétd6 pêÉ a
ge§áo ldÀl rc q@ í6 D.í,Mre e c@r.olê @ adhlnlí6çâo publlc4 . Oi€nr.çlo e oaoíipânhàMo clâ
oIâEüôçâo.'e gul6 dê ,êquE46é ds máldà( o@raéo e ác@pànhêmêiro do cdd@ d6 írorêrúrq @lhínÉ
rcr6 16..ú do úr6dà e srdÀ @hrrola de e§oq@ g@r.la @ 6<req@dá cídêm cr€ à'ÍrEzÊítâítânlo, coqMáção
delScaçlo o Égeõ do óEtê'ra( o612(.o e flljG de Fd€<lklBr6 e rorr6 ElarMõ @ Ers e 6qudçó6i .

ol.nrÀçaÊ§ nâ êLboÉco de Fortan6 l1€Éállâ§ a .úrrrolâ rntêrÍro, . subdd€, o eE.rs .e hÍotuçaÉ.
ÉI*loÉdâ§ & tun<loÉmêôro do @nt'olâ ihtêm. À dp,* d*6 @lêtú útomà{aÉ. dc .tlÉ,i.É stor6 que o
iisl€tu €íá lr§ll.do ê oter€câl rêlàÚnc sôbr9 c6 6mrd6 hFJânrrd@ 6 .tepânàre.r@ lmellE .Ià
pÂEFEmJCÂ MUNTCIPA! DE Cr|AIÉUíCE, SuFêrvEáo o EmpánlEndno d6 to<Í6 ár,@ dG F@@
sdmlnisrârlG d€ d6p.Éé no sêfiido dá diênrâr ê dinhn düedâ§ irEluindo (:oel16 dê @rátd pr@Útn/ú, .

IrcitulrMro§ ré.rico-opêEional Fêriadi6 ou trpíe quê r6uiqEdo, êc sêpidoí6 q@ campaêm à ppEFEÍIUru
MUNlclpÁ! DE CEÂTEUSCE vE rdo à onefiàçáo, @mpà^hàMto ê q@éo dc o.o.«ltMr6l€gair dê ío'ru
. zêlâr ÉÉlá qual'd.dê c Egulândadê É á9!cáç& dc6 r€.ú86 úb,Eos, tüüÍdd6 âÊô. a ex€.1ità, o s6tem dô
controlê Intêtu: . vstàs pêíúdrcâs p.ã atdpanhalr6b do tuídoiafrênb do d§d€ rmêm arE!é. ríê
profs§onal rêolco qÉlú<ldo pa6 empantufthto e â!€lir4áo dê @!rãd6 cfr t@ .ô lêgalidado &É
pEÉss6 s conÍde dá PREFIJnJllÁ MUNIOpAL OE CRAÍEUSCE: . Ot!Éorlboir4lo dê prolEdoi.r d*l.rÀdi.nte
q@l,Rcádo p€ó EBxl8r ê pÊEFEmJoÂ MUNIoÊaI OÊ caÂrEUVcE nE n ddB d.6llm6ta+o <la d4r6 o
ã@mpánhâmênro gdftÉ], Bm crmo 66e, rc cofirol€ 'nrêrc d. d6húrá{áo, c@ cárÊÊ hoBn. .râ 4oh

coNTpÂrÀÇÀo oE EMppEsa EspEoÁLrzlDA Nos sEÂ!1Ço5 oE
À9SESSORIA E CONSULÍOOÀ EM CO TPOLE INII PNO COÀl

.- acoMpaNr-rÀMEr{ÍooÂEr,lracáoEoÀcÂNrzac,ao Dos
'2 pmcrssos e çT uxoi oocoviplro vuuapajpncÁarEirosÂÀs

NECESSIDADES DÁ SÉCpEÍaPra OE EOrJ<ÁçÀO OO MUNICÍprO DE
CRÂTEÚS.CE
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Elp.oncãráo A pr€slÂÍlo dô 6éryiç6 dê .ss69na ú @úolê i drc, d.€á cônrqnÍJar 6 *esht6 6üç6 .
c()@hdià € onúrÀ(ô6 aro ótl6 sdúhErÉtMá!, fill6 <lâ dÉp..6, dlânrafõ.. têoi@ sdhlntícti@ dê
ún'olc, @rÉlo àFr'r,@r G qp.ddté lr§áÍi6 e c6írolê '^t6nq coÉ{À@tâ @ tuldê d. tN O/2On do
ÍCíCÉ e sltorá4e p(E@rê. . co@ltúà dê rormâ auliàr E imdeman 4âo ê no curÍrFirnto é rúÍru6 o
r€9u,âmenr6 .rá cúuole rntem, vi*Êdo à regàlirrade d,ú alo3 dê que í@nd na rêalra§ao dr d6p€., e9@. a
prorêÍáo d6 í&c e ê l€Ébâd€ dc c@FBnlgÉ palrllr@i.s €aEmn ô oEenánda dâ rêlE!d.. l€gálldád€ ê
,egulán.,à.râ d6 tErE ç4.á, p@nl, pfàti6 rÉ6.16\1e! e ânti*údÍicât ê.r.q ÍÉud@, tuhéF-àÊo, 3bl6or
dêal6 e 0ü.!6 inÀd€qu!çóas pGsdlirlr à oÍt&ia d3 g6tb 6 gEantk á qúdrddê d! 'nloruçlo, qârânü, â
eEwáo d6 êà@ ê polliL6 dêfinldàs FIâ ÂdmrnH6(Jo, co@korlà dhlnErcÚÉ 6b€ ê pro.€s
tuMdos BnÉnt6 do @rrrolê p{rilrMl€, â dle êç& tu l:l:dpônham4tu ê mânqrênêo do tmtEriÊnto dc5
boB rúÉis ê imô@ls quê coíipaám o pàÍi'rónlo dá PREFEÍÍUpÂ MUNICTPÁ! DÊ @aTEUS/Ce . CorEulrdlr lrs3ído
â or5các à dá geíaÉ e garcntir à qualidàde da informáÉo, gaÉnrr ã dÉuéo dc daÉ o polírt5 c,ênnEe p€G

admlhií6ç-âo cumprim€óro õ ohngãçÕ.s . con§ultúl! 3@@ do m.rutryG de pr0aÉdlmont6 e mé10d46 pâra ê
g6rlo lcài @ cue iü F.íirEnte & c@t.ole @ ÁdmrniírâCáo publiei Onefi4óo 6 scompanhlmemo dô
êbtcáçáo de gu6 de @qultçôes de rutíÉ( o'ientâ(ão ê &ffp.nhá@mo .to @ddro da rute.iriir MídÍhâ
mlÂi rge dé entEdà ê saldà chtÍot€ dê 6oquo, g!Àrdà @ ádeqúd! @dêm do árílá2êiâl@to co'Eê^ârà,
dá.dn@Éo e 'eglíro dá ru!€,|âlr, oi6t3çào € nqc's de Fa.dil16t6 o rcltinE rdadvé @ bE 6 34utdçô.6 .

dê.rraçõ.s na êlàtEBéo dro rE.aiE na<ÉÉsàrrà. e c.írtrdâ 'Árft; suEÊdlar o geíd c@ iníqÍn çó€3
€bcl@àdB e tu@@moro do convole in!á,@ À êmpr..ã dàóÉ @leter rntonÍ.çó6 d@ dh4ls etd6 que o
slÉ6a 6rá lrÉtslado e oíeíccâ, rolatÔriG $Úe c'a c!ônolêa imcantedG É dep.nÀrntG lntâr@ da
DpEÉEÍTURA MUNTCTPAL OÊ @ÁÍEUíCE:. SuE tuháO ê d€ tcd!.6 fas d6 pfe@
àdÉrÁ6rEth6 de dê.pEx rc enl]do do @t6íàr o drrimn d'iüdE\ in luindo ao@n6 dô @érêÍ pr@ntlÉ,
Írcinàll6t6 tê.nicoopeelonêl p6rió<ticG ou Émpra q@ r€qui§itàdo. ú erüaíor€s quo coíírFem e peEFEmJM
MUNlClpÂr. OE cpAtEUyCE rtlndo à dintâç5 a.omp.ntutuâto € €GúÉo dG p,!.edlmânt6 lesa§ dê forÍiâ
3 É,âr Elô qualid.do e rcgulârtaládê B acc4áo do§ ,e.ur!6 qiblEot tdÍlarilô(a 3rÊ6 ê eEutá. o siíêru d.
Covole ,nrêm, . \rer8 Erl&kã pá€ emp€nhamÊmô dô nmríÉnto .io 6t616 ftd6 ê16r{. dê
p.ofBidràl té(n@ q@li6@do po6 ê avâl'âç5 .râ ÍÉlrád6 coô be É lagalÉládo dc6
Ê6a6 € @ilÍdê dá pÀEÊÉÍuPÀ MlJNrcrpÀL oE cnaÍEU§JcE oÉ!@idlla{áo d€ proftssomr .Iãldâúênro
q{alifiêdo pàê àorili.' € paEFÉTUeÁ MUNtcrpÁL OE cPÂÍÉUgcE n6 4ividádé cro slilrM@ç.áê dê dad6 €
eompánhaGnio gâ,ftftL §lm @mo asságÉr rc conrrolê intffi dá Âdmin§Éçáo .m ergá h@ná dê 4oh
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7. Estimativ"a do \raloÍ da contratação

oEa4ro
CONTRATAçÁO DÊ EMPREsÂ
ESPECIAÚZÂDA NOS SFPVIçOs OE
ÀssEssoÂtÁ E coNsutloFIA EM cor..rrÊolE
INTEPNO COM ACOMPÁNHAIVENTo.
oerENraçÁO E oÂcÂNrzaç,Ào oos
pRocEssos E FLuxoS Do cotEtrNo
MUNICIPA! PÂ§A ATENDEP ÁS
NECESgDÁDES DÁ SECÂETAEÁ OE
PLANÉÁMENIO E CEsÍÀO OÂ5 FINÁNçÀS
Do MUNIdPIO OE CAÂÍEÚS.CE
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accr É.

Esp€<Jn@ç.ào Á preíaçáô d€ sÂi(É .rá àss6lá m @ítrôrâ r.têrrc, deÚâ @ntâmpllr 6 s4qht€. ÉrvJçG .

coÉtorL e on6r!çc d9 rcd@ EdminiíEth/êq tlqc6 .re d6FaÍás orlontaçes têcnl6 s.lmlnk6tiB do
@nvol€, vtârdo âDnm@r o§ êIFÉd'ênt6 nÉ69án6 e @úole int@ôc . corÉllldG n6 diokl€á dâ lN o/2ol7 (!o

IcUcE ê.1!ú€çô6 poedrôr€r . Cor6rltdÉ d€ Íqôâ 3uí', @ úpLorenu(âo e @ emp.lríÊ1lo 6 ,lolr'E €
Í€guram^r@ d€ @rÍol€ hr,orÍD, vi3ân(ro à lcsElr.ldo dc &@ dô q@ r€.uhêrn @ roallz4âo .l! d@€sâ, §esuE E

p'd<!o d.6 âú6 ê à EEcdâdo d6 c@FíÉm6 p.r'i@láLs çBãndr o olÉârvâBa dà vàldadê, l€gllldadê ê
r€glhadodê de rEreçaés, pú€Énn FEÚ@ 'Érsodles ê ànta.drünica§ ff6, Íré.dea. m!lárÊç6. âbl86,
dái6 ê outÉ inàd<uáçê. @b,&a' à êfi.Êlà dà geíâo € €làEnür â quâlklàd€ dà inlorná(e, gáÉtu ê
a6ução d6 c.lc ê polnE6 dên' d6 p.{á admlnlsaçlo, . co@rrdâ adminÉErh.ê sobra c FrEê§6
eholvrro§ âÚi6nra. do cnndo DàLircn€l e ol€ntaêo tu @mpánheÉito e runutúÍàú do roóbalr@lo .Í6
b€É róÉtí e h@eÊ c!€ c@pÕoh o paúirónio .b pREFEITURÂ tiUNIClpa! DE cpÂTEIJgCE . Coúrtdb v8àtido
á €Í.ádr dâ gê.ráo ê gêêntlÍ à qualdade dà r^firm8+o, gàênü à q4uçâo dG plr@ a pont&ás d€finlda8 Fê,.r
adminiÉE(áo cufrprim€nro âs obngâçôesr ' co@lrodr ôcôÍ@ dê úmst,lq de pío.«limomor ê m6to<lG pôrc à
gêíào I@l no qúe ld ÉÉírÉnlê ao @tÍole B Àdú nÉEçÀo publica, oistlaao e âaoúp.ntaftnto a,â

elaboóçáo de gui6 de rêcuó{aê de m6iem6, d€hr.Íáo ê trp.nhanÉntô dô edd.o dô riâ1êÉ4 @ídme
rcrô fúoir de 6rrádà ê sídÀ c@uob de e§oq@ g@rda em 8dêquadâ odêó dê E.ÍrqÊÉf€ o, cffiú4to.
cb§'fic?çlo ê egH,o do na1@É! dút46 ê frqc de prEed mêft6 e rollhé elari@ @r bôÍt§ e .qu€§ê.r .

orioÉçaea ru êlàb'á4âo de F!áÍià.Gánâs ao @trclê rôterío, sutddlar o 9€íc, (Ô lílom8çÔé
.eh.ionac,a e tueioÉ@nto do c6úd€ inrem Â mpíÉ d@E colota. iôtontuçô6 d6 dl!€rsos §êtor6 c!ê o
íHna €6é InsalLdo € oíe,€cgr rê,àtÔri6 sbre G conrrolG lmplaitadG !'ê dêpÊnâúoftB lntênc .lâ
ppEFEmJÂÀ MUNICTpÂI DE CÂÂÍEUVCE:. Supory!5o o mmpânhlm€flo dê todô 6 fcr€ã dc pro.a§aB
Edmindràti@ de d6pê.!t rc eôrrdo do úêmÀr o dlrimtr dúüda irclun lo C.@rt6 de @,árer Fe@ti!o,
rÉiÉdrê 6 récnEooFê€donáI Énódic d sâôpro quê requisirádo âc rêNrro,e q@ comFaôm â pQEFEÍTURÂ

uuNlopÂI oE CRATEU9CE visâÍido â diaüç& E ompânháffiro ê êr€r!Çáo d6 Fú.dlrÍrêntc6 l€g!i* dê lorrnâ
à z€lár Flô q@Iddâ â Égura,Eádê E êcic<âo dc r€.ulE rbt'lE!5 rornôr'dÉ àpt6 ê ê(..ut& o $d.ru d.
cdiôlé l^r.mo, . vte6 *rt&@ p.ê empánh.rento do tun.]oÚmnto do c6Íôlô 'ntê,E €tÉvé. d.
profÉlonal ré.hiô quâlincado páÉ eomp€nhômonto ê Mlcç5 dô roârllldê côh brs§ ú lêgBlidádô d6
prE€ssos ê co rolã dà pAEFEIÍ'UAA MUN,OpAL DE CÀAMS/CE . ObÍErIlt ll.!{!o dâ poffss}cnâl .,6rdàm!.
cudlfrcaclo pao âurlliô' à pAEÊEiÍUAA MUNICIDAL OE @ÂrEUgCE @ orh,dàd6 dá .lllrMt!{áo do dad6 ê
@mpanha@nto ge.m(lal, &m @rc .6s€sÉr É @rrolo rnto@ d. ÁdmnÉÍ.àç!o, .m élga rb€rLe dê 4oh

CONÍPATAÇÀO DE EMPPESÂ
ESÊÉCjÂúZÂOA NOS SE pVtçOS OE

ASSESSOFIÁ E CONSUL'IOPIÁ EM CONÍNOLE
IMTÊRNO COM ACOMPÀNHÂMEMO,

2 ORrÉNTAÇÃO E OeGqNrZÀçÀO OOS l.@O 5orüç. 6&040,@ 6&040.@
pÍrocEssos E Ruxos clo 60\/ÉFNo
MUNICIPÂ! PÂÂÀÂÍENDER ÀS
NECESSIOÂOES DÂ SECAFÍÂPIA OE CESTAO
AOMINISTPÁ OO MUNIC{P'O DE C EÀTÉUS<É
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CONIFÂTÂçÃO DE ÉMPPESA
ESpECIÂL|ZÂDÁ NOS SERVTçOs OE
ÂSSESSORIÂE CONSULTOAIÁ EM CONTPOLE
INÍERNO COM ACOMPÀNHÁMEÚÍO,
ÔplEl{rAêO E ORCÂNzÁêO OOS
ppcEssos E FLrJxos rc GovÊRNo
MUNICIPA! PAAÁ AÍENOÉF ÀS
NECESSIOÂDES EIA SECPETAFIÂ DE
CULTURA OOMUNICÍPIO DE CRAÍEÚSCE,
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Esp.<m@{ãa a prdaçáo d€ eMç6 r,o às§6oriâ êm @nlrole lnrom, d*nr contfrcsr 6 egdntE cêtvç6
côÍElnorla e ori6r.ço6 dê rori,6 .dminEldMa, noc dê d6p€s6, @ontâ(aaa tastk6 âdmln!Úátl@ <,6

@vdê, rE 
'ido 

apamcÍoÍ 6 êip€diônt6 n6eisá66 e c@uolê intê'rc. co,r&rtsi6 6 nEId6 dê lN Ol20L do
TCE/CE e àl@róçôes Éqlo!€§ . C@lrcra dê ídÉ êwli8r @ impleMtàí.. ê m dmFinÉnto a Núa o
ÉgulàlrMG.la cdr.ole 

'nlô@, 
visndo € lêgalkâd€ d6 ârc6 d§ q@ r&ltfr @ 6allà{áo da d6ÍE 66saguEr á

prc€(ào dcú íb6 o â É&idldo dos (@poMr6 paú'lMblr gâEml' á ot6ônó,!da d. !ãlE8da l€@llda.lê ô
rêsuLrilâdê .là6 tErE (aê3 prentr Drêü6 ,@f,.i6tê â ànt@nic!1 e'r.6. tãud€.t úalvoi!!+o, 3b66,
d6ú6 ê À,tE in d€quâçaÉí rêitnüt a oF.á.i3 dâ g€írro ê gaônür 6 quáildêdê d. inÍohlaro, 0rÉíÚ Ê

d€.qçao dG caÉ6 o po,nt6 déínid6 pdà ÂdhhHEçàc . coÉhorlá odmlnEótls ot e 6 p,ce
6@MdC âriÉnté do contdó p€tímonill o d€ínoçáo rc l.lfipánlElr6to € mânúôn§lo d() tombà,futo d6
b€rE môêÉ ê imôv€Ê qua caíiF&m o paúÍy!ôn'o dê pPEFETÍUÂÁ MUNlclPÁr- oÊ @ÂÍÊus/cq . corE{lloiá Endo
à úcácla dâ gálD € g€rêmr à qoàlid.rd€ rrs nÍ!dÉe(e, glênnr a €4uçáo d@ câí!c6 â PliiEâs (íâ11^86 p.lâ
admrnHôçlo cumÊlm€fiô é ôb''gâçô6 coBJtd6 3@@ .ro Ematl@ dê pÍc<l@nt6 e rÚrcd6 pàE â
géelo r@r @ qc hú ÉrtlÉhte e @úole @ ÁdnrnlíEêo publÉa orl§ftáçlD o trBdBÍr6to d,6

elâlai!§ào do gula do Équu4õês dê míeiae, oÍiolaçáo á @hrânh6rento do (,dlstrc dâ rn4ena6. 6Ídtu
rctÉ fisaáE dê mtEdá ê 6âldê ôútEIá dê €arclu€, g@Í.rô 0m 8dêquáda ddom d€ êílrláz@mnro. cor§âMôçào,
deíeçao o regisro de nürqhlÃ oriênrÀçào e frur6 dâ p.!aad,ôônt6 ê rôtln6 rol6rva @ b.IÉ o squglcaeâ .

onêfioçaÉg ru er.tb?ç& .,ê F]-rE,r!3 ft.en4 e Mrrole l.reml . sutuidhr o g6t6 @m líto'm!çó.s
.dÀdoftdls e tuÉionámemo do conkde úretu. Â 6p,e5a d€!éÉ cobtâr nômrçô4 dc dllorsc(r ÉtôrÔ6 q@ o
sJsr@E êíá iní3l6do e ofêr@r G,.tón@ Éobre 6 .múd6a ihglàntldari írc dêpáÉdrânrG lntêro dâ
PPEFEnJPÀ MUNICIpA OE CpÂrEUlCEi Sup€BGáo â .l:@rBnhlliÉffo de rcda 6 là*r dG ÊeB
âdmúElEt6 de d..r§ no entido dê (,lMÉr e dtmn ddidÁ irclsm.ro @rÉ!lrõ d6 @,áld preEnrm, .

TreimmorÍG técnicô-oFêrêÊonÁl pà.iédrca6 ou 3êhprê q@ rcqud@o .c eÚdor6 q@ cdFôam à ppÉFÚr! p,a

MUNIOpa! DE CÂÁTEU9CE ukôndo a orrala@. @mp8nture^ro € €cqçáo dos prc€di'1Mr6 Cga§ d€ íú@
â zolar Fb qdêIEêde o ,€gulá,dêd€ nà âplicaçlo d6 reuÍÉ6 git lkor toruftlo4 êFÂ6 a ffiúar o sE€@ dê
Conuolê hrem; . \rrd!6 ÍÉriadic6 pàÉ rchpanh.,]Mro dô full@renro do co'rúolê inÉnro ârE\á! d€
ploEdoiâl tEÃró qualílcádó pàã ltqmpânhl'Mto e âvarlaçlo rro rendc c6 be ru l€g8rd8dê dG
DiEe e @nrrol6 da pÂÉFEIÍuea MUNIopal- DE caÂTEUgcE . D6!o.rbÍla{aô do pÍqfisso.al .lôvid6MrÊ
quâlmc.do p.ê âurolal o pREFEÍruRÂ HUNIopÀL DE cEqÍEUgCE n6 artod&r6 d€ 3iÍllflÊçào dê dêd6 ê
@mpanhàrento gâ€rid€]. assLh com t<ÂoÉr @ c6úore r otu d! ÁdminErraçro. @ ÉrçF lrorãm de 4oh
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vLtúr(El) vÍorÂl
E!p€.Ific!(áo: A pr€ir8çro <rE s€diç6.râ àssonê êm @ntrcla útd^q d@Íá @ntompláÍ 6 seguint6 sáry1ç6 .

coôsuhdc ê drefi8çib. clo rcnh4 erhf§ÉÚÉr llq6 dô rr.ÉÉet dient4ü6 téd 6 dlminií6trvê6 dâ
conúob !Én Ío àp'imoêr c3 §ped6!6 G63ári6 so @üde rrne@; . cor§uilo.b @ rddB da lN 0tr2oÍ, do
ÍCUCE e alterdçóé pddioÍes . corE!16'à dê Íôma 8uÍl's, É implerenEç!. ê Í!o
.6gulám€nt6 dê @md€ rÂr1l@, üe.do ô le9álidld6 d6 arG riá q@ r@ltoú ro ed@(Áo da d6paa §€€qràI â
pro!êçáo dc àri6 e á tcrE'd.do d6 <ffpo@t6 p€üimonrâ§, g!ãnrlr â obí€rvânoa dr Éldáab, legàli(,ldb e
rcgubridãdê dB h@çÕ€!t prêGnn Fár(6 irefc6t6 ê ánn@âómr.àr êro4 Êardrí màn€6.(áq àb6.6,
do§r/r6 o outra lÂadeqrDçôq p.dbllhlr 3 êfi.á.,! dâ s€s!,ô ê lràE ii á qualdádê d. lnlb,Í€(áo, g8ÉnÚ à
otêcuêo d6 plàn6 o Fdítcáa dêtntdB pêrâ ÂdhlnríEçáo, . co@ltql5 EdôIntstra!\ê ÉobÉ G prc6
onsrudG arrMt6 do Glr'olê poúlft.hl ê orlÊntÁéo no ôaompànrBft o o ruÁutênçao do t@tEmdlto d6
bêns úóvei! â Lmdsrs qtro @mpóêm ô p€úrdúío da pmFEmJPÂ MlrNtopar oE cRArEUsrcE . cúEultdl,â vts ndo
3 êfdcia da sdlo e gârâôür a quâ,dldê dâ i.íodaéo, 936ârrÍ à d6uç!o dc dáô6 ê políti5 ddfinirE Fâlâ
Adminlírd§ào cumprrrÍiúro ês obngáçaes; - corÉulro.É âcêÍc. dê lÚfutÊ<É (lo pro@dlnEirG 6 métod6 pârÀ ê
g€dlo lcál rc quo tú FdllÍMle & @r.016 @ ÀdhinHrâ(lo publiG.0,6 .{âo s 8.úDàÀhà'i€írto do
olrtüéção d€ 9ú16 de r€quúç66 .t€ rot@E\ or€nt!{ão o &ôm!ÉnrEffito do 6dtírô dá rotêiaet c!írioiÍro

'Ú6 ré.á6 rro ê Édr ê satlÀ c6rrols de e§oc@ sNardá êm âd€culd! qdêfr cro a,],iá: útó, 6nsoM{áo,
cr6ln@Íáo ê egÉ@ da @rEd.E dE r4âo . nuos d€ píÉÊdilrMc € ío1h6 GÚats!É @ b6É o 6qu§çõ.6 .
@ntÁ§ôôs a dab@{ao de Fpnar6 nr€sA'i6 ao coltol€ ,nteftr . 5ubêd6r o gp{d @m útonn4a6
r€lÁdo@dE e tuEro@fi€nro do 6nrd€ rmãmo a oúp.e .raê€ co,otêi rnionrEçô6 d@ dlveB eto6 que o
3is6mâ cdá rÍÉàhdo e oiàrêa€r ÍdateiB sobrê c coÍrrô16 ImDlârcd6 Ér dopa.tatuntG lnt€ro clà
pÂEFEIÍURA MUNTCIPÀf DE CAÂTEIJgCE . Slpedtáo o á.ômpanhlmámo d6 lOdâS 6 te d6 prGa6
6dúrnÊãrNc d€ d€.ç.66, io sêntido dâ onqátar ê dlnmtr dÚMd€s lftlulrido @@ltB do @Étêr Dlqotlvq .

T@@mút6 ré.nlco-oFr&jorEl pêiódi@ oq gmple quê rêqu6Ít do, G sâruidor6 quo comÉêm â Ê,PEFEIÍURÀ
MUNrCrpAt OE CRÂIÉUSCE ledro a dreitàçáo, eomp€nhr@ro o q@çÀo d6 pÍÉaÍIlú€nr6 l€gâi3. .râ lorrria
à blà' pô,à quâl'dâde o regulà.dL.dã d âcrcâ{& cro. Í816 ajbllc.Á tdruílo€ àÍ(6 â ê6rÍ6' o $íêru dê
contrôlê lntãm' vt rõ Éiéd,cé p.E xdÉnhá,Éntô dô tue@@rcnro do @udo ime@ 616,.. <to
profÉltionar rê<hi@ quâlificâdo páE @p.ntEmênto ê aràlúçáo dê reltádG c@ be É l€galEa<Ía &É
prc4.c e @ntFr€ d. pÂEFE]ÍveÂ MUNlopÁL oÊ CRATEUS/CE OsponlbUu.(ao do p@lssbid ddidrdrerllê
q@lif.àdo páÉ àuillsr À pÂÊFÉIÍ(JRA Mt/NlClpÁ! OE CpAÍEUíCE nE st vidad.6 d!ê á,maít!.ç!o.r. d€d6 ê
âcompânhá,Mio 9íQrEá1. sssrm @@ ffiEr no contrôlê Lntdno dá admlíÉÂráêo, (fr @roE ,D6.iê do 4oh

CONTEATÂÇÀO OE EMPEESÂ
E5PECIALIZÀOÂ NCJS SEpi/IÇOS DÉ
ASSESSOÂIÂ E CONSULTOEÂ EM CONÍAOLI
INIÉANO COM ACOMPÂI!HÂMENTO,
oerEúraçÀo E oacÀNtzÂçÀo Dos
pRo( ESSOS E FLT.TXOS DO 60VEFNO
MUNIOPÁI PÂNA ÂÍENDEA êS
NECESíOÁDES DA SECPETARI,A OE
EMPREENDEÉPISMO rc MUNICIPIO OE
CRATEÚS"CE

i, r.9 8 2.0
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EsÉ€.fic!êo Â p,qíáÉo d€ efriç.É d€ àssaofl. em cdtrole ftêrc. derÍá contúclr 6 s€guEE *wlç.§ .

co@toÍlá o o|@rÀçllc de rcdn6 adminirEüvr§ llljG dà rlap.$4 ononraç!6 É<íl@ ê'dninÉBô6 dê
@nhlo, vtendô €Êr,rMÍ 6 êIpodr6los nÉêgrloE & 6nrd€ inrdic cd&Jtodá @ moLlêB dâ IN orrg0 do
TCUCE ô ol!e6(Éé p..retorq . CoElrqià dê í@mê auüi, N imp,êlÉt!ç& o rc.smp.l@ro 6 lÉllrE ê
rcauhóodG .râ @vd6 lnrdno. vEa.do a legáI(,áde d6 â!c6 dê qÉ rcsltêm ú rêàl@{áo .L d6ép@. 6egu6r a

É"oteçio da6 ãtry6 e à Eràaldadôd6 c@pôtel4 parlmo.laÉ gaãndr â ob6êivâElã d! laltLdâ, 1.9àl6adâ ê
reguhndÀdo d6 ransçôé\ práÉnn plãrl6 irÉ|5ê§nté ê 8nn<!.&í'@q fioi ltaú.., dElvêlsa{ão. àh6.ê
d.*i6 e orE in deq@çaê3 Edb n , ê êfi@l! dâ 9€dãô € glunúr a qúlddê d. rnlot lrç4., goEitir 3

€r*uéo *É cálE â Fdntã dâfirds pdà admlnlí6çâo, . co@lro'ia âdminHEr]Yà sobre 6 pre6sG
emolüdG àri6r6 do @rrclo paüirÍronar â dôntaêo rc Eompânhlmd'to e tunLtoçÀo do tomb.@ro .16
b€Ê môÉ§ o ImóÉÉ qu€ coúFa.ô o psurmônlo d! paEÊEIruPâ MUNrclpÁ! oE caaTEUgcE: . coíÉuildia @!do
á 6ncácr3 dB 96§ã0 ô g8cntf ê quâlldêdê .,! lnÍrrôaçlo, g8êntl e êIecuêo dôi p,E@ 6 !ÍrltG <llgf,nE6 F.lá
admrniíEçào @mpriltMro 6 ob,lgaçôos . co@ftodá ê.ê,@ dâ úmlt 6 de pro@<lrftntcr o Í!átodc p8E a
g€íáô lcal tu que id p6'rl@tê & @$ole @ ÀdmlntsaEçào purrrcâi - ori€ir4Ào e êaampãnha@itó dâ
ehbúàçlo dê 9uú5 dâ ,€quisçaÉs dê dEteíEb! onlntÁçáo o emp3nhamnlo .lo crd.í@ <,ê .rElêrrâ< c@ro.@
@tÀ fi!.ã6 dê úrÉdá e erdÀ c@ud4 de eíoque g@rdâ ú ad€quádâ .ídêó d€ ErúlrêíràríÉÍno, coíerárao,
ddncâêo o reg!írc d€ turqnáE oriútâ{h € nqo. d€ ÊÉ€drmmcB o 10!6 relatúB 3G hii â ôqu6,çêÉ§ .

onôr\tà(ó6 @ ehloêÍáo do poírôrÊB rl€<adn& & cont@l€ inrêrnq - sub6tdcr o gÊío, caú úíoà'Etaê5
râleionâ(íts êo tuúoúmênto do controlê lmêíro. A êmÊ6 d.!ÀÉ col€ter níom3ç66 <16 dlÉlG elor6 q@ o
6É€@ €d lr§âhdo € oíq€cêÍ r€hóÍlo6 ebE 6 co ro,É lmplânlad6 E dêpânam€flc lntêrc clâ
PREFEmJÂA MUNTCTPÁ! OE @AÍ!U9CEI SuE rréáO ê 4ompànhâdr€mo dê r.dE 6 fds6 d6 püâ§6
EdminiÉÉr,É d€ d6!€áq rc snrdo dô qÉntÀr e dkimn dúüdq lGlulôdo @ltE cl€ (ârárôr prffitirci .

Íreô8Mr.É lêcni@-opeE<rdtàI pêÍiô(lGc ou 3frD.e quê íequ6^ado E6 §ôNldoí6 q@ cD.Írpôôm â ppEFEmJRA

MUNICIpÂI DE CêATEU9CE @E o à o.l6t ção, emponha,r@b € er@!âo dG Fúêdlrn€ntc6 l€gL.q' dê lol@
a E,l, 9elâ q@ldtde e Égüãrdêde É aD,i.6çào dG recursôs RiblEoi tdDârdec 69tG 6 eErrtar o 5r§6@ c,e
cdrde r onlo . vÉ6 Énódl.l§ p.E empa'hoffiro do turlciorurento do cúüd6 rnrêtu êtÉvê d3
DrofisdúEl rérnico qulifi@do F€rà ôcomDantu,]@lo ê â61üç10 .I€ re§utâdG com besê Í!a lês6lid6dê d6
prÉ6s6 o @nuole da pPEÊElrueÂ MUN,opaL oE cMIEUgcE . DEDo.lt,lr2:oçlo do FofédoNl ddld6,1Mre
qcliGedo pârã áuririEr à pÂEFEÍURA MuNrcrpÂl- DE CRÂTEUíCE nás aü/tdád6 d€ âlh€rÍâçào .lá dàdoa ê
arompsnha@nao gerftid, à6dh @@ assegÉ, @ @lrole intê@ .b Ádmln§6ç!o, cm @r9â lódi€ d€ 4Oh

CONTÂÂTAéO DE EMPAESÂ
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E§p.dn@{àca lrdÀêo dê Gâtuiç.6 d€ s§s€§ods €m cdntolo lmêmo, d€vê'rá cDmomplat 6 $gulnt6 €êrüç6 '
ããúà 

" 
ori*"<i* a. rcloas aomhtoatrvts' nqc c'ê d€áp"§ oítont'<o6 lêcntas dhlnrírârlva do

ã."ãÀ,o"uo upn,i.-"' * dF€dlênt€. n€ct:§ón@ so c.Í'üolo lôIornq c'Íltullods í'6 tuld6' dâ lN ol2Úr' 
"oiãÚé'à iüÁàá r*.ro'"c co.wt-r. o. trc^ ,,'tt'a' É impr€ftnt!éo e ío @mprr@to €' úffi 6

,"s;ú;."o dà 
"-"o1" 

1.."r,o, vrsndo â l€úÊlidsdo dd êtG do qú €§ult@ d r€âltâçâo dá d€tp€'a 6§'st@ À

brúá.áô d6 êth.a6 ô à verdarôbdê do3 coÍtpo@!6 pat']monra4 gâEnt' s ohÉ"\ó'Ela dâ volldêde lQordldê â

;;fi;;;d*;;*"ó* p'@d' p.âd@ rÉnd@t6 ê âáu@i.únr@3 eT 
'6 

tráud"' turaEí'o abÚ6
;i:;;;.-,*' ,ú;Cçrià pGsrbritô' à ôn.á'rà dâ s€'úo € ÊÉÉÁdr B qusrr'rsd€ da hô'mado sêÉnü â

êÉô,c§o dé êanoi o úroca aennor PéI. ÀdmlnEüátáo co@Eonâ dmln@àtnê 5b€ I etlÉ
oÀÀÀ"o atón* oo c"''r,.rê porntunr"l ô orlênôrão rc empâíh3.-to ê mnúonçto do toÍnbê,-tu dG

L- ""úÀ. ho..c qr".-p&m o p"ta-ono o" pnerelrueÂ MUNIclpa[ De cÀÂÍEugcq cogrtôrta ltsndô
;;;;;;á;;**, ; quêridâdê dâ hto'msÉo, sarànül a €rcüÉo dG praG e portEa d6ínkr!' p'rà

tmlnLsraçao- emprimono es ob'lgêçó6§ crBhoná 6@@ d€ lrcIrutt6 d6 proc€dlmoftos e nôtd@ p6rà a

lÉÂô IG; rc ou€ í,.[ oeílnôntê êo @nuolo Ír€ admiílrÉ4ao ttuics otiolrLçáo o ô'ompôhâmnto dâ

ãr"b..a;ã d" á,,;;" re;ru§ó* dê mât@ràl!' onsnt!êo € acofrp5^hâíôonto do 6dâ§1'o do úator6b' cdrtoÚm

rclõ Â;B dê €ntÉdá € ealdâ, @nttolo do êdoq!É. gu3r.,s €m âd€q@dà ordom dê árhlzooÍÉn'q cor@rváç'o'

.Àoi,r-ço . .ettú" o" 
-toÍlâC 

onúrôçao ê ílq<'§ dê pro.êdlÍlont@ e rorliõ clBdv6 oG b'rÉ o !qu!]cõ6 '
õ,,.",;9i- * ;,.bo,"çôo de po'tô,lst 

"açGód4 
e conÚolê lntômo. suk'§ldrâÍ o s€íor co':l lntonnoç@

r€ra.r,ôn;d6 áo tuEronâr€mo do conúolê hLor^o. a mpt€Éâ dotêÉ col6táÍ hformáç"6 dc dlvelsc !'to'€4 quê o

slaoru G4á lô§à,àdo e otôre.or tolâtórlG eb.€ 6 @tüol€. ImpLntad6 6 d€pârtamntot Inlotu dà

àniçem.,nn vunropar DÊ cRÀÍEUs/cÉ slpêrvt ão o ô.ompq^hamoíto d. lode B f6es dd ptes'é
ao-r.rgàl* a. aErp..q rc enldo d€ orien!ât o dr,lmú dúúdq lndurncb @rÊrEê§ dê @râleÍ pr6/êntlvo '
Ír€let1@LaÉ ré(ítcrpêÍüdonal p..Ldlca6 ou @mpíê quô roqudtÁdo. ê@ EfuüaÍ€a qÉ @nF om à paÊFEÍIUpÂ

MuNlcrpa! DE cÂÀÍÉuycE vEaíido s dlêftaçlo o@mpâíhaftnto ê ôxêc14!o dos p'!cedlmeÍ't''s I€gê8, dá t"tu
â ?dâÍ pêlà qttolid.dê o @gulâridadô ro splkaêo d6,ê.uts6 pÚbllcoi. ro.Í'sndd âpt6 ê o@tut& o Saâd dê

conúoú hlomo; . vdtE pê,1ódlcé pr6 âcomp.ntDmênto do tuncbnâíionlo do c.nÚdo k'ted'o ôEÊ'ré' <lo

pronsdonâl !êchi.! quâlitt Ádo p.rô ô.omp€nhâm€mo e MIIárão dê G$Lad6 @m bâl, r'o 
'€g€lYâdê 

d6
pro.Ê§6 o @udo da pÂEFEruaÂ MUNIOOAT OE CQÂÍEUS/CS ' DbponltÚbôçio dê rrctrs6lonár dàdâtur'tê
quslm@do po6 sullllBr ê pREÉÉmJaÂ MUNIoDAT oE cRAÍlugcE nâs stvldÀde3 do onÍtierí!{âo do 

',àd6 
â

ê.ompànhÂrn6nro goMcs! §l 16 Únêm.ls ÁdmhbrÉ4áo. coô cârga r@rlâ dê 4oh
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E5EE fi.àçãô Â preÍaâçÁo do *ru§6 d€ esoíiâ êm cdtsole inlaho deó @tornÉ{Àr @ *guin6 s€rvçÉ
co@lrdÉ e @@1taç06 dâ ÍooÉ sdm]nÉEâüYôt fldoa dâ dép€s6 d'!ãnt4n6 téattc6 

'dtrrl 
íÊtiB 

'ia
cohvol.. v6âri(ro êÉ;o,ar 6 ex!êd(ht6 nê.Ê*.Ílos & @üo!o ''nd@i CoÉlro.ls @ dtoLlE da lN Ol'2OÍ7 (to

IcUcE e áIreráça.. pddiores . coô$h6u de íorha âw16, ra mpbÍlMtaÍlo € íD dmp'lrÚlo é riorru ê

rêgúlsftmGdeco,rcláÁr€@,üBrdoohgElldadêd63r6dêquor€allÉÔnacàlüêçroc,adép€$,eêgurâÍ3
prãteçlo dc stlvoi ê â Érdà<to d6 compoÉt6 paürntoila!, gârànlL à obÉ€dôEt! dÂ \ê,lddê. Iegs[dádê ê

,egu,6ridà.í€ <t s Eà@çô.s. pr@nn ú.u.É rrefÉ6t6 e ênt6rlô'tlcr3' 6.GÀ hêudê.' @lEE Í!É, obl@
d6r6 e oúÉ lnádêqula66 po.iibilitar s êfl<loà dà q6no ê gaÉnür E quallde,ê dâ nÍonÍaçb' ea6nÚ o

d6uêo dos pls6 ê polÍt(B deníkl6 pêlâ ÂdmlnÉ6(Ào: ' Co@ltda sdmhErdnà ÉÚo 6 pr@
€@hd6 âtiÉitê do @tÍol'. p3ftrciÚál q Ôriânr4áo m @mpánrÉ,rMto â runtí€'xâo do lomhãrnônto.,6
bêc EâéÉ ê rrÍiôê6 ouê c@!ô(t o oslntnónô dà I,FEFEIIUaa MUNlclpAl. oE CI|ÂTÊUSCÉ coG,tÚià vEân b
a êícá.rã dà gê.râo o oôEnti, a quslidsd€ dâ lábÍúeçáo. gsêntl! . êcuílo d6 câíi6 o F,I6 cl€6ni.lás poia

adm nrdréçào @mp.lmêrÍo e olng.qres . cÔÉtoná .@@ do lÚrutlvc d€ prcÉdlffitG o tiâtdG pâr8 â
g€d!ô led N qu€ ftí po4lÉôt€ e controlô E ÂdmtnElràfao públlc€, oFi${ro e @me.nh.tunto dà
;r€b6ç!o do guh3 dê Íácuisiça6 do mar@bq ÔÉnt6çáo ê @hpântE,rÚto do @d.íro dê dtdh4 @todr'o
lldE r@ts de útrâdâ ê s64 @miolê dq €doqÉ. g@i<lá êm êd@urdá ddem <lê €t.nâiaêütuntc .o@M(áo
<l§nfc.çao ê r€gt§rc d6 rut€rlàl§ otidrla(áo ô íure do pi!.Àí@nt6 . dlÉ ro6tJvÉ êa6 b.É â .quÚçóq
ocnllçô.3 ú daboÉêo de Frl,n6 É6áriõ @ conrob 'nI@i ' slbÉldlaÍ o g6Út (@ intotrmoç...
í€,áo6.d6 êO fuÉ@menro do cquolê rntê,ú a emp.e d6.€rà @lêtár rnfom.Ê!És d6 dÉ,g eto6 qua o

sddE 6iá irdálàdô € oíâ.@. rdstÔriG §ôbÉ 6 cútrcIÉ impLntrdc nG d.rêíáGntc6 lntomc€ dà
ppEFEÍTIJRÂ MUNICIpÁI OE CpÂIEU9CÊ,. SuF ÉÀo e êCoíÍrpaálEnraio .r. rAdê 6 ías6 d6 p.«aa!6
admniíÉrtvê do de.pes6 m enudo dê ú6l!r ê dirimn dlvida. irtlui.do @@hÉ§ do c.'á!d p,ffirivq '
ÍÍerEmnlcê ré(,llcô-pêdlúEl poriódlca6 o! .6pro q@ r€qubládq aB eÍvdo6 q@ coíÍlpa.h à peEFEÍruM

MuNtclpa! DE CÂaMJs/cE esndo â o.6t!4!o MpànhâíÉnto e €G!Êo &ó procednalros legaq de í0,6â
à Éhr p.là quâlldâdê ê reguh d.dê n. 6plk4!o d6,Éú156 ÚblE ., tohàrido.o6 sptc ô eEúd o SBted!â dê
conuoh lnretu. . v6rt6 E.(5dl46 0aÉ somDônh6máto do tunooturento do controlo intGfu 6tÉv6 cl,.

Eotrsi6âr (és!]co q@ll6c5do pàÉ .aornpàntEÉnto ê 3vall6éo dê rdltádG com besê B legãlLr.alo dct
prffi € cônúolo d. ppEFETIUÊÀ MUNTGpAI DE CRATEU9Ce . OEribUlU{áO dê p6fú§ô.al ddidárÍEnu,
quàllfcêdo pâÉ â!rnÉ' à ppEFÊTVeÂ MUNIOPAL OF CPÂTEU9CE É àth,'d.d6 d6 a,lnânl4lo dê.râd6 e
empanhl,rM(o Éê,ft€1, êsm @m s's.s6r m c@lrols ,ntêm dã ÁdminÊlróçro, caíÍl ergà t@rle .io 4oh
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EEp€oncâéo Â Fdàçào do *fu@ de assÉná êm 61role imdio, d@ó cônlâmCâr c6 6€guhtê efuç6 .

co@hoiê e orÉntÀçó6 de roti@ admn§6r§6, frur6 dá déFé54, úútlrçatâs téqk6 dôlnÉEÚê dá
contDre @ndo âp,i@r c €&ad6 6 @essán6 & cdtrde inlerci . co@ndi3 c ítolde dà lN (,r20r, do
ÍcE/cEêáltêrsça6po§êriores.Consultonàdâíolfuaunl€rMlmplffilâçáoárctuúpílmofloelroro6
r€9urgmêÊt6 dê @rÍde rnrom, lrÉândo a caàlidàdê dG àtd dê qus i@teín d r4llzaêo dá d€3F.6., a.suÉr €

Droteráo d6 ôrnc â à Éáarddê .ros (d!oÉnt6 p.Elf,o' .q gâÉrnt ô oenáÊlá .1,. @lÚade. Ie!álidad. .
.eguràrid.de GL§ rã'E çe1 práú{ pÍàt]6 i@frrenrE e anriEd}ÀÍú6' e.rq ÍEudê§ ruhde4ào, shsd\
dê§1o! e o116 Ii.d€qrraçôé., p.Étitilrta à êfG&a d! 9816 e gaÉnüt a quâlidadâ d! intomaÉô, g!Énu o
qeu(ão da6 plàlB á FInÉõ dên lda pêlá ÁdmlD!íEção: . corr'ultdrá dhlÂEEdÉ sb.E c pre.q
e.wo\,36 dlnênl€6 do c6rd€ pàtntuBl € onont táo rc eap.nhamânto ê mnutâ{ão do toÉhêllÚto d.6
bÉ hóÉB o nróÉ6 quê @hpó€m o pat imônô d. ÍtPEFEnuea MUNICIPÂL DÉ cnaTEUg(Í. . corEultorià vi*ndo
q €flc!.ia dâ gG.úo ê gM h s q@ltt de da rnôrmsç!ô, gâEntir á êI€.u§!o d@ cBd o polÍr48 .1€finid6 p.b
adm'n§6çâo c!úp'i,]1mo E oÚlgâçó.Á . cÔ@hoi. &á@ <rc normadEÉ dê p'rEdlmerno8 o ôétôd6 p.É â
g€íào lo<al rio q@ íd F.rrrnêÂre êô c6rde ú Âdm'n6rôçlo publ'@, . orÉnt4lo ê oaoíipânh.Mo .lâ
erábúd§ro dê 9ú16 de rêaubiçôês cre lddcq oriêntaêo o dmp.nrBlMlo.lo cadÉrc d€ matêraB qÍdne
,!ora fi@ir de úr.adá € BIdÀ @úolê dê doqQ, guárdà d dêqu:dá d.roú <16 ê,rrr.z@,r@ro, cüÉEá{âo,
clB6c.çáo e @gl§rc d6 rur@iàB' oíbnn!çlo ê íEos do sÉ.diíE c o reti@ clatiB @ toE e 3qub4ó.4 .

onômáçô.á @ elàbo.àêo d. poísriE c@rl6 60 cú,i@l€ rnlerrioi . Subdi.' o g!.1@ coti ihrdóatô6
É!âd@d6 Oo Íurcl@menro do ronude imcm a omorêsa dêÉÊ @küll ntomrça€3 da6 dN€rs6 e€td6 qúê o
sií€ru €á iníàlàdo € orÊrecÊl rd4óil6 sobro 6 6u.ú6 lmprantad6 c deparlarÍer,lcÉ Int€@ dÂ
pAEFEmJeA MUNlClpÀI OE CRÂTEU9CE, SupoÍvÉào e eomp6hhámo:to d. tod6 6 í6 d(6 plq€$.
ádmníErNa6 dô d6p.ÉÉ rc sê rdô dá úrerÉÍ e dlnmir d'1vid6, incluhdo @BIt6 dê @,á!o, pr€MtÚô: .

IÍerGlrMla6 réa.icolpâf4io'Él pêriadi.c oú §eóüê quô rêquÉltâdo, aG endd6 q@ .oúpa.rn à pPEFEIÍIJ RÁ
M(rN|OPÁ! DE CAÁÍEUSCe @rldo â diaratáo. @mpánhâMro € 6let!Éo dê Ê,o.êdheÍ\rc l€ga§ do fúru
à zêhÍ @lô qu.l'd.d€ ê egulàrdà.!ê @ aplici4ão d6 Gu,* pluioi r@hdos aEÂ6 a q@'rár o sdm dê
c6rrcl,â rnrernq . vêIrB periÚdicr6 Ía6 eomrEnhêrento do tundoriatunlo do @!.ôüê Êtêtu êt6rê dê
pÉnsronêl rê.nilb q@lm.2do pàá @mpànhamnto € sEliôÍlo dê r@l!âd6 @m b6e nâ lêgálid.dá dor
oGêa6 o convoJo dá ppEFEITURÂ MUNTOP T" OE CIIAÍEUS/CE. . dsponrbllE çêo do ,r.rts3oMl deüôftnrq
quelln@do ps6 surrlb, â PREFlÍruaÁ MUNTqDqI DE CFÂTEUgCE n6 â!Mdâd6 de €rrúenr8{âo de dàdc ê
empànhámonio geEGÉl, aim como ôe$EÍ rlo comJole imde C,a Ádnrn§ráçlo. com cargE túàÍl€ dê 4Oh
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E3pá.I6c!(áo:Â F,.44âô ds soMç6 dê àls!$rB om crnt o'ê intérno. dê,êé @tmplai c *gurÂE *aiç6
co@horL e orlênEç&. de rdh6.dmlnlíêlh4 filJc cle d6p..6t o,rlont çt â. tédllcô3 rdÉihElatve d6
@itrcle @rdo ápri@' 6 ôxÉdiênt6 lE6sár@ so @trolê lnl€mq . cd6dto'lr G drold€. dà lN ou2sl7 do
TcEJcE o 8lto.dçôôÉ poÍdlor6 Coftllt@à d€ ldôâ àq LEr B hple@)tÀçao € rc (Úp.línênlo 6 @mE ê
regulà@m6 dâ cdíol. lnr6rio. @rrlo â lcaàIk à(ro d6 .t€ dâ c@ '6uhâm 

e Édraçlo da dé@, §.Íu6r 6

F.neçto do! â1i,6 e ã wràalclade dc c@Fôicinea parrmohlàir gaãnu, 3 ol6ervârÊr .,â vàlEldâ, l€g8ll(,..dâ ê
r€guhndado d6 rênÊçó.â preÊntr pêu6 iEfiêêmé o àntieóõíÍr'@â 6os ftaqd.a rt€186.Í!o. àblFr
d*6 e oúê iâádêq@çõ6 pos3bil,tàr ô êtuâ.€ dâ g6tào ê qáanúr 3 quàlüê.tê dá irilúÍYE{ão, gt6tní à

€r*u(áo dG, c.'c e Fórni6 donnÉ6 pdà ÁdmldíEçâo, . co@horia âdE h6árivà sobrê 6 p,eêG
en@ryd6 àllhêntês do cdudo pâmmn€l â oÍ6maçlo no -oúpánrE,r@to € runútdrção clo lomb.,]Hto dc'§
boÉ íÉÉB ê 

'dú@ls 
ouê c@pa.m o pôüi'yóhro dá pREFEIÍUtrA MlJNlqPÂ! oÉ CRATEUSCÊ . CorÉIrdia vi$ndo

à elscárrê dâ g€.r!o â g8Éndr â quêridâdê dâ ,nlbÍmoÉo, g€Ehnr a €,@Éo do5 pl8ri.ê o polliEs d€l5ndâr pdâ
ÂdminlgÉçáo tumpdmato e obrigâçaer . co@lloná acêr@ d€ noniáti/c do pE€<Ílmoitc o mátdc p8E 3
g€5ráo IÉl no ce lú F4iíÉíte ào c6tóle ú Âdó'ndEçáo Publl@. o.bntEçlo ê @mpânhalrÚro dà
ehbúéç& dê goiE de .equ6§ô6 de mííÉÉ, o&n!âcáo e úpánhâírÊmo do <ddro.lo rulárüe. cútü@
tur6 f':.!B dê drràdà o sl.là cdEore de e§que g@rdâ m adêquadâ or.lêó de Brúázênântênro, côcêMàaao,
clarf czç+o ê És'íro dá .rÉreE ú dr€ntáçéo ê nu6 de prae<ÍremG e roriE e,ariE 8oE bêrti ê a{uist!.r .

oriotêçaÉa ú ê,€bEçào dê Fro,ús n€essárté e @trdê rmomq . Subitiar o gÉ.r@ @Ír inídm.ç4.'
iel€cloacla! & ÍúrÉommonto do cdudê úte@ A mpr* d@€ .olotd lntoíÍEçô6 &6 dli/oÉc §êtq6 q@ o
sl<úa €ãrÁ 'Ír$bdo o olbr€@, râl€rôrl6 otrc 6 @üd6 lmpranta<L6 c d€pênamflcÉ Inr€@ da
pREFEÍTIJRÁ MlJNtclpÂr oE CRÂTtU9cq sup€Ívtráo e eoÉpànhamúno dê todB 6 fag dG p.G@
ádminiíEÚraÉ .l€ d6pâ!É, @ aoôr'do d€ di6rÀr o dlrútr dúdê, ln.lulndô to@h6 do óé!ôr pr*ítÉ.
IraMll6t6 rêoico.pôdlonôI pêíió<ri6 ou emrr6 quê íequiitádo. .6 §êNLro6 qú coíÍrpltêfr r peEFEmJRÀ

MIJ NIOpA! OE CAÁTEUgC E @Ítdo . dl6tàç5. MpanhaMto e q@çáo dG pÍErdimqn6 legais, dê lo@
à ÉIâr BL qsald.d. . €gul€rdldê É scrcéç& d6 r6ul5 pÚb1rc6! t6@ndoc 6rÊ6. ê4utü o 5Ée@ d.
cd.ob lmêtu; . \rEc ÉrÚd6 p.E dmpsíhffito do tund@,rMto do c6rrolê 'ntêrÉ êt6!É. dê
prorÉslonâI téc.r@ quãliflcâdo pâÉ àcomp€nh3m§nto o elüç5 (ê r€ãrle,ôs @ô b3sa ro l6gslidado d6
pla€s e coôrol€ d3 pRÉFÉrÍuaÂ MUNropaL DE cQÁTluvcE . ol.§ponlt l!ê(b dê p[on§aírál .ld{dlcnr€
ou6llllcado pq6 aonla, a PrrFFÉÍruQÂ MUNrcrpaL DE cnÁrEUEcE @ 3rM.lad6 cra slr,rMr!çáô de úd6 ê
à@mp.nhâÍEntô g€rftiãI, a§9m cotu E@EÍ no cônrrôl€ rmãrrc da Âdmindréçlo. com cargâ tenà d. 4oh

CONTPATAçÃO DE EMPAESA
ÉspEc,ÂuzÂDA Nos SERMçOS OE

ÀsSESSOFIA E CONSULÍOEÁ EM COMTAOLE
INIERNO COM ACÔMDAN}IÂMEMIO.
oprÉMAçÀo E oFGqNzÀçÁo oos
PÂGESSOS E FI.UIOS oo C,OVEPNO
MUNICIPÁ! PAEA AÍ€NOER ÁS
NECE59DÁDES OÀ SECJIEÍÁRIA DE

À5SjSÍENCTA 56Á OO MUNrCÍprO OE

cÂÁtEÚ*E

ríc. cEÊ. ar 7i0 ú00

' 
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E3paaúc!4!o A P€raÂçlo .rê @vçc do ass.@ri! em conúolê 'nt rrc, d@eÉ @t6ócâ 6 *guinc sárüçG .

cor6lrrqi, ê dia!6ç4€s do rcané àdmln6t6ivá6 íu6 dô déFs.s dlsnt466 rêqüc sdminÉÊdYa do
@rrolê, visndo.pnÍrúâI cÉ êsdô.t6 n<e5sáÍ16 e @uolê int@: cor§/aoÍtá 6 tuld€ dô lN 0l20L do
ÍCElcÉ o alteré(óé r.'ídlor€§ - c@ltdE d€ loÍru .816, É i6Dl6lr6rÀç& a no .6ErilÉtô 6 l1o,r]@ ê
regu,ámoc d€ c6vol€ intm, vi4.do ô l€gáI,(,.de d6 êt6 .l€ q@ Ítultm ú r@l@@ cla d€s!6., õ€grràÍ á
proreçao d6 .rt6 o o ÉdlDdê dc c@For€rÍ6 F,arÍlôo,ié4 gEEhü, â oenárlcla <lâ valEad€, legdrdadâ ê
rêguláúr..râ dn tErEáça.., Ê@nl, rrau6 lÉllcieir€. o anG.orô'nl.as, ên É, íáud4 mêl'éEafào. .bq56t
d6ü6 e *ré inàd€quaçaÉ+ IE9bl'tar a ên átlê dà geíáo ê sã6nÜr à qualdrdo .1. iâÍdmÀçlo, g6EÍni, o

êreução d6 plà6. polítkã d€,5nid6 F€lá adnh'r,à(áo co@to'là edúln§ràtiÉ EÚá 6 prcr§6
ênvoledG ànMtês do @nt ols pêuircnhl á oiánt!éo no âcoÉp.nháre o o ruoutotéo do tohbôllMlo d.'§
bêrE móEÉ e lmôêl3 que @ipaêm o p4nFón'o dâ ppEFEmJRA MUNICIPA! OE CQÂTÊU9CE, . corEulrdiá vi!êúb
à êtrcé<ê de gêsraÉ o 9À6nur â quâli&dê .,! inlrrnêÍão, gà6nu e €cuçeô d6 plâíic6 â pdlii6 dêilôkles pdâ
Mm,n'rôçáo cumrf,mdiro E oÚigõçaeí. côrÊrlroÍu rcÊre dê b'rutlÉ3 de prEdlÔont6 ê ó!nd6 paê ô
9€dáô rcãr @ qÉ ior Éíirenrc & @trcl€ @ ÁdminElÉ§& puhlrrê crtnrÀéo ô â@mFBnha@mo da
elsboãçào dê gui6 .lq requi§çaé dê roterÉ( orúir.{áo e @mpônharenro cío azdlsr.o .lo ruterÉ§ c@toí@
rcta 6s.!É do enrràd o @dà. @uolc & €íoqu€. gúaÍrâ eú Êd.quáde odem de 8l]r1á2@l!Ero, c@6âMêÉo,
cl6.ôcáç!o e Eseo d,ê mflêfláix orÉrlrçh ê nBc! de pio.dil1Ht6 e rorinE r€lârivt â6 bêÉ e aquE& .

oÍiêntsça.s ú êIàÚaéo do Fíâriô n€<ÉáriB ao c.ntole rnle@i s!brdt!, o gtd6 cfr iníom.çó.6
relàdúàdê e tu@oEmêr'ro do conuoG imqno Â smDr§ d@É co,êter lílomrç6.6 .LÉ d@ls !ôtoÍ€5 quê o
3&(ôÍnâ É*á lÉâládo ô 0llê16ê, ror,3tôrl6 &t@ @ @ud6 hplart d6 ô6 dôp.@tunt6 tÀtelr@ cla
pREÊEÍTUÂÂ MUNTCTPÀL OE CnÂiEU9CE. Sup.fttÀo ê @m9ànhrmÉmo d€ rod6a é íúê dc proa€a6
odúDI*t,G do d€*.4q e enüdo dê on tu a dkimn dúvidê! irElulírro c.ôrult8 dô eÉto. pl@nllq
rÉ@ÍlMt6 té<nico-.Éú3ddrâl peÍiódr.6 ou mprê aqo ,equtsirdo, ú seryldor6 qÉ C6póôm 6 PREFEmJAA
MUNIclpat DE CAATEUS/CE lbârÉo à qiar4áo, àaofrD.nhalfuto ê €GUÉo d@ F@dlrMtG l€gaix d€ loEÍrâ
3 &,âr pêl,a q@rrdàde e ÉgulârUade @ 8d€áç& do5 reúr!6 Ébl'co§ tmrido G 3Ítro3 6 Gura. o Strê@ de
Cduolê lhterc: v6r6 poriJdkô p.E mmpánhânênto dô tuEiErnênto .ro @ud6 ht€@ atràla. de
orohs$@ll rérnGo qurrltcaÍlo pàE àcúpànhámeíro ê À!il,àçáo de ,@hÀd6 com b€s. M legdidlatê d6
prü66 e @m.dê dá pÂEFúÍuaÂ MUNTGpÂL oE cRArlugcq . orsÉíilr[E çlo de protlsb@l d6rrdállMre
quâIlficdo pàE aulnÉr ê PREFEITITpÀ MlJNlclPÁ]- OE CÂÁÍÉUícÉ 6 êttvüêd6 dô âlnatÀçlo cr. dád6 o
eompanhôMto gál@ial, §m coN @Ér rc coitrdê 'ntãrrc dá d6inE É4áo, (fi @,9a rDÉrià cre 4oh
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CONTEATAçÁO OE EMPPESÂ
ESpECÁLrZÁDÂ NOS SEpV'ÇOS DE
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Espê(ifc.eola pr€aoçaô (,ê *Mç6 dE r..êsgE d @\trclo Ínemo, .râsá 6rêmde 6 Égliht6 ffiç6 '
co@ho6 E dloôraÍôô d€ dÉ admnisà!É flur6 dê dÉr.36, ú6E4aé Ésr@ dÓ,Àiíati6 dê
@nuole. visftIo Ep rnoBr 6 €rFdiêÍnêr Íl€c6á.i6 ó Gstroí€ inté@, . co6ultúi. íi6 íicd6 dá lN o/2oí do
rcícE e êtedçô4 p<EdidÉs . corEulha de lorM àurlli.Í na rmCetunt€çlo á rc @mprilÚb 6 ioru e
íegulãmátG do conúcúo rnre@, üErdo â lêgali&dê d6 êt6 do quâ r€alkd ne roàlEáçào dá daspêsà, §agurêÍ 3
prcrêçlo d6 ô!l'/aó ê 3 waLlàdê croà qnpô61€s p€lítm@lÀb, gârârú à oEéâ^/ârÉa ciB É,ldd.. lêgàllcltdo o
@gullrrddô d6 rBÉçôes pl@nk pràlj@ rEf,clerttê á s ieadiê'n,6 êtro.. lÉd.a fr6hEE (âo, oh.Ú6
d4*16 ê erré hâdêqrà4õ.1 pcslrnrne à ên á.iB dà g€srh ê 946^trt a cudid.tlô dá lÁrôt4!o, g66ntlt ê
oreuçlo do. p,êÉ ê FôlhE6 denÍndE pdá Ádmh!íriçáo, co@nqE àdmhEd!É Ébtô 6 FÚ€ts.6
ênlolvd6 âorio 6 do @Írd€ p ri,r6ls, e olbnbêo no aÉôÍnp.nrE,1@to € runtíÉEáô do tombà,Erc d6
b6É móÉB 6 iÍúêÉ que cmFôem o psr^,Íô^io dá peEFEmJPÂ MUNICIPÂL OE CpAÍEUECE: . CorErltdÉ viEndo
. e6cá.É (Íà g€dô o genri ã cuâld.de .r. inÍomáçáo, ssEnÚ 3 êre<uêo dos d3@ o polftt<E d€finidás pdâ
Ádmini§rdçÀo dmffrlrÉtô B obrgàçÕq . corÉdld6 aaâc! do notruriYc d€ ptlaadlm€ntêt ê úótdo! paE â
g€íào leÀr @ q@ íor p.ni4nrê áo co rcle c admrnÉEéô publi@. onenoÍáo ê êcompanhaniâmo c,t
elsboBçào d€ gul6.ro r€cu6\óé (ro @tor6b, orimEçaô e acompsíha@nto do @dd,o do tutãrEe. corltrc
rct6 Íh.sb dê ârrlrâdâ ê sÍde .ontrolo do 6!oque, 9@r.lá 6m âdêquàdâ ddom dê 8r@&r'âri€nto, @rE€ryaêo
dssltr@$ê e EgEdro d€ ldârlalr dbm!4e o íur6 dá F.r€dentd € rotlÉ rê16üd ac bêG é àqublçaÊÍ
Crlsrsíõá @ elrboE(ao dê Fnáti.ú ,1a6árió e @ntrclo ,nt.tu; fsbrdbl o geí6 @m Lnloúaç.É.
,d&@ads e nÍldoíârcnto do convolo rm6rc Â mçú@ .lêêrá côrêtãr hÍÔnn2@€6 d6 dlÉls *!o16 quo o
Êcrêru €á úolsdo e dbrsr reteórro6 !ôbrê 6 conrol€ lmplán(ád6 ri6 d€pàrtÁmntG lnt€ro .lâ
pPEFEITUea MUNICIPAI DE GRÂTEUYCE, sup.toêâo € eompànhârento de tü,4 6 fas dG pr@ss6
6dmhdEtú6 dê .14êáq rc entido de onenlàr € dÍrmú dúMd8, 

"Eruindo 
@@ttÉ dê cãéI€r ptaÉnr^o'

r6ellMr6 ré<ni@@er&i6€l pe'iódÉ6 ou e6Fíê qúe requ!üada ê6 *Pilú€a quo comFóâú â pPEF ÊITUÂÂ
MUNTCTpA! OE CAÀiÉUi/CE úÉiúo a dd'râéo, @mpành!frenro ê d6uêo d<ó 9ro.€dlríie^t6 lGsáli dê íoííla
s ze,ãr pda qu6lldádo ê rcgulàrtlldê na aClcl(lo dG r«úlg ptjblear t@rÍtdeo3 apt6 3 êqut6t o silúêru a!ê

coâuoh r.rdnq . vtit6 pà'nidkE párê ê.úpênhoreftô do furidoB,Mro ct, cont olê lntom atsôrê. do
profÉ<onàr le<Írlco quriti(do pêÉ 8@mpânh.remo ê &albêo .râ tãlrd6 cfr be @ hg6lid.de daÉ
praffi â canrroiô rL ppEFErTURÁ MUNIOpAT DE CAÂÍ!U§/CE:. DéFnlbllaçao dê p.onsiD' clei.lÂm€nto
quarificdo pá6 âú'llâr I ppEFÉrTuRÂ MuNlopar oE cpÂÍÉusJc! É àt^ÍÍádé (io ÚffiL(5 dê c,ad6 o
.c@pãnhámfiro gêrúciár, Esim @rc §€.sôEr rc cdrolo ú!êm c,8 Ádmini*ÉÍáo, coíÍr cárgá rEáíá ds 4oh

CONTAAÍÀçÁO DE EMPAÊSÂ
ESPECIATIZÂDÂ NOs SETM@S OE
ÂSsÉSSÔPIA E CONSULTOÂIÂ EM CONÍFOLE
INIERNO COM ACOMPÂNHÂMEÀTÍO,

n oÂrEMÍÁçÀo E oacÁr.r?ÁçÀo oos 1@o sêMço 94sao,0o 94la0,@
ppeEssos E FLlrxos @ Go\epNo
MUNICIPÁI PÂÀA ÂÍENDM A5
NECÉSSIOÁDES DÀ SECFETÁ.PI,Â DE SÁUOE

OO MUNICÍAO OE CRÁÍEUS"CE
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Érp€(jfcâçêú Â p@ilsçlo dê §êrúç6 dê as€s6onà m c@n ol€ InrêmÔ. d@râ coô!âncâÍ G sguintc'. §â'viç'6
creloÉ e oaontaçoa ae Íodn6 6dmnü6tJvag fitÀc do d6Fiê§ onên@çaê lé('{c.s admlnbrêüd dê

coítrole vEândo opil@r 6 4p.dtênt€á n€.cdrl6 oo conüdo i.teEb; CoíÉJltorta @ mold€6 clâ lN O /2Ot7 do
ÍCErcE ê slto.áaa.s p.Étênorê* . CorÉulloriô .!e tol@ €unlbt ü hplffitêçao o e omr,ftEnto 0s Írêffi 6
!€€urrmênr@ cro @udê lmêóo, lr@ndo s l€gêlldôdo d6 ot6 dê quo r€ârllem @ í€6lkáÍro d6 dG.p@ §€grÍêr a
prcteçao oos art"te e a l@dd.dê doô.!rnro@n!6 paulmoÔ,á4 g@nür â oa6e^/ârÉ4 .I! Elldáde l@8lidldê ê

rê€u,lndá.Ie ck6 rràrE.çaÉ p@nk prádcõ l@ntrêntes ê anriocd'ôÍl@3 ê!rc6. rráldêâ mênêisâçtq ah66!
aaàacc o ou'te tnaaequaçae, po.ctíntar a êM.io ds gG{áo ê ga,anttr 3 quálldâdê dâ lntorru@. gâóntl' a

66uçâo dc caG € polft](6 dênnB!. Fdê Ádmhl§ücçáo; co!&rr.o.lá ôdÓh!d4rÀ.à Éobrê 6 pr.r:*,
êtu/oM.r@ Brin€nt.6 do ú'úól€ pêülmonbl e orlÉnEç6o ôo acomp.nrEl:Mto ê môMon@.,o lombom€fio .16
boÊe mó@lr ê lmôl€b quo compaôÍ o pauinúnlo ds PaEFEmJRA MUNICIpÁI OE C!AÍÉ1JSÍCq Coalldb vlerÍrdo

ê 6Íéêá .tà gêlrro o gaéndr â q@lldsdê dâ lôtônn6çlq gBÔnüt ê êle46o d@ plânG ê poljit6 dênnld,ó Élê
admlnbÊraéo cumpnms'to 6 oÚlesça.s . coÉrlorlB ê.âtcâ dê ÚíariE dê prcc.dlhdi!6 € rô6tcdo6 pâ6 à

9€íáo loaôl no quê lú p€nl@ôtê oa coÁlrob ru adfrln&É@ publlcâi o,âit4!o € o.mÉnhâetu dÀ

a,sboôçaô dê gulE de requblç!.4 dê m oréE! oíi€n.ôçlo ê @mp6nhâhêÍÍo do cadldto dê hotôrblE @fdm
norE íl§aâb dê onrúdà € @tla, cod.olê dê ê.roquq gurclâ êm êd€q@da odoú dô ê,rirlz@íÍEntq caÉ@Mçâo,
cb.dncâéo ô ,€€!üo do rutdb§ o,iêntaçlo o frq6 de prcodlmÊmoo € rcrliE rôlsüv!. a@ borÉ e âqu&ç4.4 '
ononuçaÉá @ êIâboÉção dê Fnsrt6 ne...sárt6 êo @uole inreÍs suBdb, o ge§toú co'n lntdrhâ(aês
@lrd.óêcrs aô tuÉoro@nlo do contioúa I^!ê@ Á eópr€.â d€\dà <ol4t& lô,loftbçóaâ d6 dt@Eôi aôtor6 qr6 0
6'6lerro €3.â l^§.âhdo € oiêr@r rê,árÔ,1.6 6obre 6 coôtrolGs lmclnlad6 hc6 dêpârlamnt6 Inlâhc6 clá

PREFEmJaÂ MUNIcrpa oE CÂÂÍluEcE, . suFotoEáo ê @mpânhâm€nto dê todB a lÉ6 dc Êuest
edhiô&rêtivc do dcáÉÉl ró sôitdo do odôntE e dlrimÚ dúvidE lrKlulí@ cofttultB de @ólol prêrêftrto.

Trêlíâmônaos Úsrico-oÉreorEl pêÍôdlc6 0u 60úpto q!€ r€qu§têdo, 36 srúdor€a quê compóêm 3 ppEFElÍrJFlÂ

MUNICIpaL OE CRAMSCÉ v!.rxIo à dlemâêo, âcomp.nhsnEnto € orêcuçÂo dd pro.Êdh€ntc logoB de íoniá
ê ?êrú pêlâ qullldld€ ê rêgu,âdddê na aplrcsçÁo doÊ rct1rl§.6 ÚuL.'!' tô.'nâôdcc apt6 3 êie.!.aÍ o s&êmà dê
cônrôlê hrêr@ !4§tÉ .o,iódl@ 0à6 scornpánhônoÍtto do tundonâmento do cdüdo lrllorio auã!ét do
proí5úionBl É.ilco qulMcldo ps6 á.ômpànhôm.to e €vâliâêo do r€eitad.ó com b8sô nâ l€g€lldádê dc
p,câssc o coft.olo d! pÂEFFmJÊa MUNIopar DE CRÀÍEUS/CÊ E tponibÍlafno dê Fodtdôr,ál d6vüdarianto
quslJn@do psl! êunxar ê pRÉFEmJaÁ ÍuNIclPAL oE crlÁÍlus7cE n€. sEvtdÀd6 d€ ândiôÍn!ç& do dádd ê

êcompsnhsrehto goÍ€ndâI. ê6slm co@ ss6oâr íio cofltolê bn§,rc <ra Ádôh&óç!o @m ca,ga horctb dê 4oh

col.rÍÀÂTÂçÁo DE eMpnESÂ
ESpECLÂrJZÂDA NOS SEp!1COS OE
ÂssEssoÂrÂ E @tlslJtÍoÀh EM coNÍnoÚ
INÍÉPNO COM ACOMPÁNIIAMENTO.

i2 oprEr\Íra(Áo É oRcÂNeacÁo oc6 !000 sbrúçô 9s600.@ 95600.@
paocFlso6 E FLUxos Do GovÊaNo
MUNICIPAL PÂÂÀ ÂIENDER ÀS
NECES6IoÁOES OÀ SEC'1EÍÁ.N[À DÉ

EOUCâçÁO DO MUNlcIPIO OE CRAIEÚS<É
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Espe('frcaaáqA or€al4áo dâ eMcc dê.§slsoíià em c6vdo i do, d@ó cmtdcâl c6 r€gu ntê3 *MçG.
coÉltoa e odúrâ(!€s dê Ernr5 adúrni6lalJtás furc dê d€ÉFÉss d'€ntaçõ6 tê6tkã ãdmindÉriv§ (r§

conüole, vendo spntu6r 6 erD.dúle§ rete§í6 ao .onliolê 
'ntêrrc: 

. cor&rlbrÉ rct Í6d6 da IN olrton do
ICíCE ê altêÉça6 podenoÍq coú[orlà de ío.ro á!!rar nô ,mdelrMÉçào ê rc cumpÍ'rento ó no|lr@ e
Ggu,àment6 dê coiúolo htem. üsándo . Iogâlidadc dG .16 do quê r&l!d d @ltáéo dá desF.e, êéguÉr a
pd€çào dos êttv6 e à v€@d!dê (ro3 coôpoÉn!6 pêtnmo,à4 gaEhtl' à o!6.rvàrêâ da Élldàde, legslldadê ê
regubridà.râ d.6 tÉcàçes p.@nÍ pÉti@ irellciúrB e ontl§.dÚfnles etre., káudê§ màlEreçÀo, obr6@.
dry6 e ourró iôâdequEç&a Fss/t lttai 3 €R<átia da q6úo e gaêntÍ â quâJr.ladê dá lnio.roêo, gáÉnÚt a

êrEuçáo d6 cs6 ê porÍr46 dennldE Fêlâ Âdh nhÉção, co@ltoia dmlnBÚaüÉ E6É 6 prd@
ú@lvd6 àr'n€fi€s dô 6t.d€ parnm@rál e or@taçâo no acoúpántEMto o lr@utqnção.lo tomhlmànto.t6
bâE dúÉB á irócis que c@ÉÉm o CaumônLo da ppEFEIÍuaa MuNlclPÂ! oE CRATEIJS/CÉ co@ltot !êÍdo
á e6cá.râ rIâ gedo 6 qàêntÍ ô qualidÀdo rlâ nÍormà(âo, qaênü, 3 exe<oçlo dc câ/!c e FolItÊB rrellntd8t pdá
ÁdminÉãçÃo cumpriMto é ôbngaçÕ.â coBltq6 ã@câ de rorrotlvG do procêdl@.tc o EátdcÉ pâê â
geíáo leai @ q!É id Fdirenre ao coinole É ÁdmlnÉtÉçáo pulrÊàj cnloát {!o ê @mp6nha@nto arâ

êbbôràtáô d6 gulB.t6 r€quGaôé. .l€ lMêr6h, orbh!êçáô á @moânh6rento dô (ádá§ro dê rutorÉb. @Ídito
notss f'sb d. ênlrôdá o *lda connolo .,ê €ádluc, g@rdá om êdêquêdá odêm d€ 8l111ai@mhto, @Érvà@.
clàstr@çto ê EglÉ§o dê rorênaE orieÍnâçÀó o íBc dê prcdlhontG e rd É relalEa I bêE e ôquldçlbg .

crlenlaçõê @ elrlErêêo .re !úár'!§ ,1ê.ad'6 tu (@lrde ,nrêmo: . subsidE. o gê.ad @ó úíonítçõ6
r§l&ionadE âo tundonárento do convdê im6Í@ Â €mpre d@E coLt 

'nlormáÍa.á 
d6 dúl6 eto6 q@ o

stí€m & ictâlâdo e olbr*€r .elfióirc§ EbÍê 6 contrd6 imdântad6 E dêpàrtátunt6 lntemr dà
ppEFEruRA MUNrCrpAf OE CRÂÍÊUgCÉ . S{Fr6âo e âaOmpânhârento dê rod6 É ftr6 d6 p'@5sa6
sdmihÉÉti@ do .te+Ésõ, no snlido dê onêntàr e dhrmú dwidB, ieluLftro @@ttÉ dê eÉt pr6,?fltro.
IÍanamêntc técnrcoop€Êclonàl petudl<d ou smpÍe quê équtsllado, àé eúdores quê @mpôêm 3 PRE FEmJPÂ
MTJNTCTDA! DE CRAIETJSCE üendo a ondnàçÀo, &ompanhãrenro ê êI@çào dôs proaêdirentG lcgáB do ÍorrÍtâ
ô zelà. p.Iá q@lldâdê ô Í6guláidade ná opltc!çêo dc ÊuÍlEê plibl(6 tqnô'Éos àpta6 ô orc!@r o sl{oôo do
convor€ rntêlno vGitE p.iódi.a poE aaômp.nlEhoro dô tueloÉftnro dô @nuolê inrerm àtEvés do
p,of6slo.âl té.nr@ q@lir@do pàÉ dl:fipánhârenro c âvêli&áo .lê Í@lt dd c@ be m legàridEdê dG
pÍEe.6 ê conÚolo dà pPÊÊErÍuRA MUNIOpÁI OE CQÂTEUVCE BpdLlbql4ão do prolSsioÉl dfldÀmontê
q@16@do paÊ aqniâr à pPEFEITUnÂ MUNlClpÂL oE CRAÍÉUíCÊ E al*ÍÍàd6 dê alúst!çào rro dad6 e
eompànhâmenrc gêÍffial em @rc essoã, m c@tole nrcmo dà ÂdmúeEçáo, c@ êí9â ho6i6 de 4oh

Destê modo, como tendo como parâmetío as pesquisÉs de preços realizadaq temse
quê o valoÍ mSio estimêdo, conforme dados demonstrâdos acima, totalizam a mohtâ
de p$ ?86.040,00 (sêtecênlos ê oitênta e seis mil e quêrenta rêals)

8. Justmcativas para o parcelamento ou não da solução

considerândo ês oÍiêntaçóes eÍabelecidas pela Lêlno 14.133202] e levando êm conta a
necessidade dê amplier a competitividêde. peímhií um mêlhor apÍoveitameôto do
mercado ê asseguÍãr a viabildadê técnica e econÔmica da contràtação, procêdemos
com uma análisê dêtalhêda sobrê o parcelamento do objeto da licitaÉo para a
contÉtaçào de sêrviços especializados em assêssoria ê consultoria em controle
interno.

A\rallaçào da Diüslbllldade do Objeto:

. Verific€mos quê o objeto da licitaçáo, quê inclui sêrviços de assessoria e
consultoria continua e integrada nâs diversas secretarias do Municlpio dê
cràteús-CE, demanda uma compreensão holÍíica dos processos ê flux6 internos
quê é essencial pêÍa a efiécia do controle inteíno.

. Devido à nêtureza contínua e integràdê dos servrços, a divisâo do objeto podêíiã
Íesultar em prejuÍzos significativos para a funcronêlidade e os rêsultêdos
píetendldos pelô Administrêçào.

viabilidade Técnlca e Econômi@:

. a dÚisáo do objeto êm partes mênor6 comprometena a êfécia dos resultados,

' .-.,1 (.-- ','. C: .: '{-F
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uma vez quê difêrêntês fornecêdor6 êstarlam ênvoluclc's em fluxG ê
inteídêpendêôtes, dficultando a manutenÉo dê uma linha de orientê

Anállse de Mercado:

. a anállsê do mercêdo demohstrou que êmpres€s especlallzadas em sêívlços de

assessoÍla e consultoriê êm controlê interno po§suem ê51íuturas adequadas para

êtendêr às necêssidades do govêíno municipal sem a necêssidâde de
pêícelaínento dos serviços

. Observou-se quê a prática dê ôào pêrcêlamênto é alinhêda às péticas do setor

econÔmico em questão, onde a contratêÇêo integrôl dê seívlços contlnuos e
inlegrâdos é comum.

têclsâo pelo Não Fàrcêla mênto:

eÍ I

ecompânhamênto unifoÍme
. Além dlsso, a divisáo nâo se mostra tecnicamente üável, coôsidêrando a

necessidade de uma coordenaÉo cêntralizêda para a execução eficiente dôs

sêrviç6 de contíolê interno

Economla dê Escala:

. A nêo êdoçào do pêrcolêmento garantê a mênutêÔção da economia de escalâ

pois a ceôtralização dos serviços p€rmite nêgoclaçÔês mais favoévêls e uma
gêstão integrada dos recursos alocêdos paÍa a consuhoria ê asses§oria'

. Ã oirisao Oõ oojeto êcarretaria um aumeôto proporcional dos custos, supêrêndo

os b€nêflclos potenciais do parcêlamento.

compEtitividadê ê AprrÂ,/ehâmento do Mercadol

. Emborê o parcelamento possâ, em alguôs casog êumeôtêr a compotitivldade'
nêste contêxto especÍflco, a necessidêde de uma üsão integradê dG proce6sos

interôos das di\rersês sêcíetêías faz com que a contrdtaçào dê LIm único

fornecedor êspecializado seja mals êdequada.
. A contratação única não impede â paniclpâçào de gmpresas êspêclalizâdas que

possuêm capêcidade técnica ê exporiência necessáriês para êxecução dos

sárviço$

. A decisão pêlo não parcelamento está fundêmentêdê nê ôecessidade de garêntlr

a cooÍdenâção centrâllzadê e integrêda dos Serviços pard êtinglí os resukâdos
píetendidos pelo MunicÍpio dê crateÚs-cÉ

. A dlvlsão do objeto impllcêrla em rlscos signlffcativos de dêscontlnuidade,
aumento de cuíos e potêncial íeduçâo da eficiêncla ê eficácla dos seMços
prestados.

Ponanto. a não adoção do parcêlêmênto do objeto da presente contrôtêção atende
melhoÍ aos prlncÍpios dê lêgalidade. êfciênclê, intêresse público e êconomlcidadê

estabelecidos pela Lei n" 14.:B3nO21, as§egurdndo que os seruços de a§§€ssorla e

consultoíla êm contíole rntêrno sejam executêdos de forma integrada ê eficionte.

,' - ':aleri. i Car,
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9. Alinhamento êntÍê a Contmtação e o Planejamento

A prêsênte contrêtâçáo dê empÍêsâ especiêllzada em sêrviços dê assessoria e
consultoria em controle interno com êcompanhamênto, orientaÉo e oígênização dos
processos e fluxos do governo municipàl êstá ptênamente alinhada com o plêno de
Contrataçôes Anual da prêfêiturê Municipal de Cratêús para o exercício financeiro de
2024. Pêra isso, foram considerados os seguintês aspectos:

. A contrêtação €5tá prevista no Plano de ContrataçÔes anual da entidadê.
refletindo o planêiamento êstrêtégico voltado ao êpíimorâmento da efciência,
trânsparência e contÍole interno dos procefsos administrativos municipêi§

. Essâ contratação cootribui diíêtamênte parà o cumprimento dês metas
estabelecidas pelo governo municipal, quê incluem a melhorla contÍnua dos
mecanismos de controle interno. ê capacitaçâo dos servidoÍeE ê â otimização dos
fluxos de trabalho êm todas as s€cretarias do municÍpio.

. A êlocação orçômêntáíia para êssa contrataçào Íoi dêüdamente plânejada ê êstá
profundamêntê integrêda âo plano financelro do municÍpio. assegurando quê a
execução dos serviços ocoríâ sêm compÍomêtimentos financeiros êdlclonai§

. O processo de contratãção esÉ em conformidade com c6 objetivos definidos paía
a êdministrêçào pública municipal. que buscam promover a eficácia, a celeíidêdê
ê â economicidade nos sêrviços pr6tados à @pulação de CÍatêús-CE.

. Garêntií o alinhamento das contratêções com o planejamento estràtégico
munrcipâl ÍêfoÍçê o compromisso da êdminlstrêção com a legalldade e a
eficiéncra, conforme os principios ênêbêlecidos no arl 5ô da Lêi n" 14.13nO21.

portanto. essê conúêtaçào é um passo essêncial para âlcançaí os objetivos tíaçados no
Plâno de Contrêtaçó6 anual de 2024, contíibuindo signillcati\ramente para a melhoria
da gêstão públicâ municipalê atêndimento efcaz às neceasidades da população.

lO. Resultados prêtendidos

A contratação de empreÉa especlalizêda em serviços dê assessoriê ê consultoria êm
controle interno com acompênhamento. orientaÉo e oÍganlzaçào dos proce5sos e
fluxosdo Coverno Municipalde Crateús-CE pretênde alcançar 05s€guintes íesultado§

'1. Melhoria da Cestâo Âdministrêtiva: Â assêssoÍia e consultoria proporcionaé umã
análise detalhada dos processos administrêtivos das diveÍsas secretariâs
municipais. üsando otimizar procedimento6, reduzir burocGcias ê aumentêr a

e6cléncla operêclonal.
2. Complancê ê Conformrdade Legal: Garantir que lodâs as operâções e proce6sos

intêrnos estejam em conformidêde com as normas e regulamentos ügentes,
especialmênte ê Lêi n" 11.13312021. lsso inclui a prevenção dê iírêgulaÍidades e e
pÍomoçâo da integridedê admrnistrêtivà.

3. Transperéncia ê Publicidadê: Mêlhoràr a trénsparência nas açôe6 da
adminiírêçào públicê municipal, assegurando que ês infoímaçõ€g sêjam
divulgadas de maneira clarê e âcessÍvêl à população, cumpÍindo os princÍpios
es1êbelecidos no ârt 5", inciso lVda Lei no l4.l32OZ.

4- Capacitaçâo e Desenvolvimento de seúdoÍes Realizar trelnamentos ê
capacitêçõ€§ sêmêstrais, conforme a estimativa prsliminar, pârê deEênvolver

C!.nt, '..,.r ! c'. '- Cti. i 1.70J rt:l(l
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hêbilidades e compêtências dG seruidores municipais, fortalêcên
governançà e ê gestão pública.

CR

5. Frscalizêçào e cohtrole lnterno: FonaleceÍ os mecântsmos dê controle lnterno, por
meio de audhorias internês anuais e rêlatóíos gerenciêls trimeíràls, üsando a

detecção píecoce dê desvios e a implementação de ações coíÍêtivà§
6. Integràçâo entre S€cretariari: promover a integráção ê a coopeElção êntre as

dúersês sêcretariâs municipâis, ass€gurêndo um fluxo contínuô e coeso dê
Infoímaçóêsê processoq Íesultando em declsôes mais eficientes e eficazês.

7. Economicidêde e Rêcionêlização dê Recursos ldêntificar oportunidadEs dê
íeduçào de custos e despesas atêvés da otimizâção dos procêssos e da
racionalização dos Íecursos humanos ê mateíiais disponfueis, em alinhamento
com o princípio da economicidêde previsto na legisleção.

L Melhoriã dos Relatórios de Cestào: Produzir relatórios dê alta qualidade que
proporcionêm uma visào clara e prêcisâ sobre o de6empenho das sêcretêrias,
facrlitando a tomada de decisÕes infoÍmêda pêlà administração municlpal.

9. Planêjemento Estrêtegico: Alinhar os processos internos com o planejamento
êstratégico do municipio, garantindo que as açóes planejadas sejam efic€zmentê
executadâsê orientadas para os objetÚos lnstrtucionais,

Esses resultados atendêm aos prlncÍpios da legalidadê. effciênclê. trônspêrência,
publicidade e êconomicidade píêvistos na Lei no 14.133202,t, beneficiêndo dirêtâmente
o intere6se püblico e aprimorando a admrniííaçâo municipal.

11. Providências a serem adotadas

Pêra a contratâção de emprêsá espêcializada nos sêrviços de assessoria e consultoria
em controle interno com acompanhêmento, orientaÉo e oÍganizâção dos proce6sos e
fluxos do governo municipal, as sêguintês providências detalhadês deveêo sêr
adotadas'

1. Formalizaçào da demanda:
o Lêvantamento e consolidação das necessidades êspe<ífrcas de càda

secretaria municipal pêrâ mêpeêí de forma abràngente os pontos quê
exigem assessoriê e consultoria em controlê intêrno

o Elaboráção e ôprovação do Plano dê Contratêção anual. conforme preúío
no inciso vll do artigo 12 da Lei 14.1!3ho21. alinhàndo â dêmanda ao
planejamento estíatégico e orçâmêntáíio do municÍpio.

2. Aprováçào do EstudoTécnico prelimineí (ETP):
o Elevisâo interna do ETP eláborêdo parô verificar a conformidade coÍn os

requisitos dâ Lei 14133kO21 ê assegurêr que todas as sêçõês obrigatórias
estejam compreendidês e justfi cadas adequadamente.

o Submissão do ETP às autoridades compêtêntes paía apÍovaÉo formal.
3. Definição do Termo de tlêfêÍência [fR) ou projeto Básico:

o Elaborêção detalhada do TFI ou projêto Básico. incorporando todas âs
especiffcaçôes técnicas ê qLrantitati\rês re6ultantes do ETP.

o ldentificaçào e rnserção das condiçôês de exêcuçáo o pagamento, dâs
garantiês êxigidas ê ofonadas, e das conoliçóes dê íecebimênto.

o Revisão e vêlidàção do TR ou Projeto Básico pêlas érêas técnicas e jurídicas
pertinentes

4 Prêparaçào ê lançamênto do Edrtal de Licitâçâo:

. rrê G:rir a árút-
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o Elaborêçào do Edital dê Licltação sêgulndo

ii

os pÍincÍpios ê dirêtrizes
14.13E,t2O21, êsseguíêndo a
partlcipaçâo.

clêreza das condlçôes e exlgências pârê

o Disponibltlzaçêo dê todos os documentos nece6sários como anexos do êdltal,
inclulndo a minuta do contíato.

o Consulta públicá do edltal confoíme píeüsto na legislâção. pêímitindo que

as pênes interes§adês façâm sugeíôo§ ê ot servaçôe§
5. CapacitâÉo de seMdores'

o Plânêjamento e êxêcuçào de tÍêinamentos êspecÍficos pêrê os servidoíês
municipais envolüdos na fiscêllzação ê ge6tão do contrêtq gaêntlndo que
possuêm as compstências técnicas e legais necessáíla§

6. cqstão da contrêtêção:
ô Dê€ignação dê agêntels) públlco(s) pêrê a fuôção dê gestor do contrêto'

conforme os íêquisitos dlspostos no art 70 da Lêi14.13gno21
o lmplementação dê um Sistêma dê monftorâmento contÍnuo paê

acompanhar o cumpíimento das obrigêçõ€g contrdtuais pela emprêsa
contíatada.

o RgalizaÉo dê êuditorias peíiódicês parâ garêôtiÍ a qualldadê dos serüços ê â

conÍormidade com os têrmos espêcificados no contrato.
7. Transparêncla e publtcidêde:

o Diwlgação dê todas ês etapês ê documgntos do processo licitatórlo no
portal Naclonâl dê ContrêtaçôeÉ públicas (PNCP) e no sltlo eletíônico do
muôlcipio, ar9êgurando ê transparênciê ê a publlcidêdê, conforme os
píincÍplos Estabelecidos no artigo 50da Lei141332021.

]2 Juíificativa para adoção do registro de preços

A não adoção do sistema de rêgistro de preços parê a contÍatação de empresâ
êspec,êltzêda em serviços de assessoriê ê coÔsultoÍia em contíole lntêíno, com
acompanhamênto, orientação ê organlzêção dos pÍoce§sos ê fluxos do goveÍno
municipal, justlfl cô-se pelos sêguintes motivosi

. NatLlÍeza Espêcmcê dos serviços: Os sêMços de as,s€É§orla e consultorla em
controle lnterno sâo altamente êspeclêllzêdos e dêmandam uma adaptação
espêcfffca ês necessldades e aos processos de câda secretaíia do municÍpio de
Clateús-CÉ. Estê natureza peculiaí tmpêde a pêdÍoÔizâçâo nêcêssáíia para a

adoção do sistêmô de registro de pÍeços, que é mais adequado para bêns ê
serviços de natureza pêdronlzêda e de consumo comum conforme preü$o no

êrtlgo 5'da Lei 14l32O2], que prêzâ pelos prlôcíplos da eíclêÔclê e do intêrêssê
público.

. Personalizâção e Envolümênto Contínuo: Os §êrviços em quêstão requgrem um
alto grêu dê persoôalizêÉo e envolümênto contínuo da emprêsâ contratêdâ' o
quê nào é compâtÍvel com as caracteíSticas do slstêma dê reglstro de preços.

Sêgundo o artigo lB. §1", inciso V da Lei 14132021, a ânélise técnicá e econÔmicê

deve justlficêr a escolha do tipo de solução a sêr contEtada, Ie\rdndo êm
conslderaçâo a efrcáciê dê contratêção.

. Maior contÍole e Eficiência: a contrêtêçào diretê de uma empresâ e6pecÍficô
proporciona maior contÍole e eficiência na administração ê no acompanhamento
dos serviços prê6têdos lsso gardntê que a empíe§a contrátada possua a5

qualificaçôês necêssárias e mêntênha umê rêlação contÍnua ê percpnêlizadê com

!r,,r:.r,.',1r:rÉ,!i
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o goveíno munlcipêI, conformê orienta o artigo l'1, ihciso Ida Lêi 14.133/202],

destacê ê necessidêdê de geraí o resul!êdo de contrdtaÉo mêis \ràntajoso parâ a

Admiôistíaçâo Públlcê.
. Flexrbrlidâdê operãcional: A complexidêde e a necessldade de lntegrêçâo dlrêtê

com os fluxos inteínos das diversas secretêíias municipals demandêm uma
flexlbilidade opgrêcional que o slstema dê reglstro dê preços nâo oferêcê Dê

acordo com o artigo r, inciso lll da Lei 14.13202]. a sêgíêgaÉo de funçóê' ê â

gestão êficiênte dos sêrviços contratados são fundamêntals pêra evitar fraudês ê

asseguÍêr a transpaíência do processo.

. Ahnhamento com o Plane.iamênto Eíràtégico: A contràtaçáo indMduallzada
pêrmite um êlinhamento mals eficaz com o plaôeJamênto estrâtégico da

Prêfeiturê Municipal de Cêteús-CE, em consonância com o artlgo 18, caput e
inciso I e §1". rnciso It da Lei 14.1?tst2o21. Este @nto eôfatizô ê necessidade dê
compâtiblllzêção com o plano dê contratôçÔê§ anualê âs lels oíçêmêntárlas

portanto, a opção pela nào adoçào do slstemâ dê registro de preços para a pÍêsênte

contrêtação visa assêgurdr a observência dos píincÍplos dê legalldade, êficiêncla,

Inteíessê públlco ê êconomicidade, coníorme estêbelecido no êrtigo 5P da Lei no

14.133t202t.

13. Da vedação da pãrticipação dê empresas na forma de consórcio

A vedêÉo da participaçâo de empÍesas na forma de consóício na píesentê llcitêÉo
para ê contrêtaÉo de seÍviços de a559ssoÍiê e consuhoria em controle lnterno com
êcompanhêmento, orlentação e orgênlzêçào dos processos e fluxos do governo
munlcipal eslá fu ndamentada ôos seguintes âspectos

. Naturêza Especralizada dos serviçoç Os s€rviços de as§e6§oíia ê cor§ultoria em
controle Inteíno exigem um elevado grau de especializaçâo e integrêção diíetê
com crs fluxos IntoÍnos das diversês secrêtarias muôiclpaii A pârtlclpaçâo êm
consórclo poderiê dilulr a rêgponsabllldêdê e compíomêter a coesão e a

quatidêdê dos sêrviços, dado que múltiptas empre§ãs eíariêm envolüdas ôê

execuÉo das têíeÊà§
. Quatrficação Técnicâ ê Econômica: A admlnlstrêção êntende que a somê das

quêlificaçôes técnicas ê êconômrcas de empresãs dlstlntas' conforme permltldo

em conórcios, podêÍia mascêrêr e real capêcidade tndividual das êmpÍe6as de
prestar os sêrviços e6pecrêlizados requêridos A expêriêncla e a quallffcação dê

emprêsa responsável devem ser vêrificêdas intêgralmentê ê de formô indMduê1.
. Complexidade ê Pêrsonalizaçâo dos SêMços a as-sêSsoria ê consultoíiê êm

controtê interno dêmandam s.ltrções personalizâdas o coôtÍnuas, dêvendo sgr

adaptadas às peculiàridad€s de cada secretâria do munlclpio A fragmentaçêo
das responsabilidades êntrê emprêsas consorcladas podêrla difcultar ê

adaptaçáo eficiente dos serviços a essôs e6pecificidades e compÍomêtêr o

atêôdimênto personalizêdo.
. Eficlênciê e Fiscalização: Contràtôí uma única empresê facillta a gestâo e a

fiscalização dos seruços a serem pÍe§têdos' gaíãntindo maior eficiência ôo

acompanhamento ê no controle de qualidade. Um consórcio poderla tolnôr essas

atividades mais complexas e buíocráticâ§ desviàndo recursos ê tempo dâ

admiôistração púbtica que poderiam sêr melhor empregados na exêcução dos
sêrviços.
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. segLlrançê JurÍdicê e Âderência à Lei: Ém conformidadê com o princípio Ít

segurênça jurÍdicê da Lei t4.133 (ArL 5o), ê vedação à pêrtlclpação dê consórcios
almêjê êvitêí disputas ê intêrpretaçóe§ diveÍgente6 sobíe a rêsponsâbilidâde do
cada emprêsa consorciada. proporcionando umê êxecuçâo contÉtual mais
segurá e alinhada aos objetivosdo munlcípio.

A posiçào contrà ô participaçào de êmpresâs na Íormê dê conúrcio neía licitaçào é
sustentadê pêlê nece§sidade de garantlr a execuçào efrclente e quâlificada dos
serviços êspêcial,zêdos de assêssorie e consultoria êm controle intêrno, cumprindo,
asslm, com os princÍpios da legalidadê, efrciência e inteíesse pÚbllco previstos na Lei
vt33no2r.

14. Possíveis impactos ambientais ê respêcti\ras medidas mitigadoras

Levando em consideração a cohtrarêÉo de empresá espêcializada em serviços de
as§essoria ê consultoria €m controle interno pará o MunicÍpio de Crateús'CE, íêaliza€e
um levêntamênto detalhado dos possÍvêE impactos ambiêntais associados à execuçâo
dos sêrviços ê as Íespectivas medidas mitigêdorasi fundamentadas na Lêi 14.133t2O21.

lmpactos Ambientaís ldentificados:

. consumo de Papel: A execução de servlços de âssêssoriê ê consultoria pode
demandar a utilzêção signifrcativê de papel parê íelatóíios, documentos e
comunicaçõ€Ê Esse consumo pode contribuií para o desmatêmênto ê a
produçào de resíduos sólidos.

. consumo de Enêígia Elétrica- A utilização dê equipamêntos eletrônicos e
instalaçôes dê êscritórios pode resultar em altos nÍveis dê consumo de energla,
contribuindo para a pêgadã de cartlono-

. Émissão de Casês de Eferto Estufu: Daslocamentos feitos pâra rêunióes ê
fiscalização dos servjços podêm resultar na emissào dê CO2 e outros gâses de
efeito êíufa.

. Ceràção dê ResÍduos Eletrônrco\- A substituiçâo e mânutenção dê êquipamentos
eletrônicos usêdos na pre6tação dos serviços podem gêrar resÍduos elêtrônicos
que necessitam dê dêscarte adequado.

Medidas Mtigàdoras Propostas'

. Digitalização de Documentos: Pnorizaí o uso de documentos digitaisr rêduzindo o
consumo de pâpel. lncentivêr a troca dê informaçôes por mêio de plataformês
digitais e sistemas de gerenciamento eletíônico de documeôtos {GED).

. Cestão Eficiente de Energrar lmplêmentar práticas de effciênclê enêrgética, como
a utilizaçào de lámpadas LED, equipamentos elêtíônicos com selo de eflciência
energética ê o desligamento dê apaíêlhos que não estão em uso.

. Uso de Trànsporte suíentável' lncentivaí o uso de tEÍlsportes alternàtivos. como
biciclêtês ou transporte público, êlém da realizaÉo dê íê[rnió€6 remotâs por mêio
de videoconfeíências para íedt zií a necessidade de deslocãmentos pÍ6ênciai5.

. Descarte Adequado de Resíduos: lmplemêntaÍ politicas de de§carte êdequado cle
íêsíduos eletrônico5 seguindo normas de logísticê reversa. Essâs pÉticâs
deveriêm sêí monltoradas e certificadas por óÍgáos compêtêntês.

. Capàcitação e sênsibilização: PromoveÍ ê câpâcitação dos servidoíes municipals e
dos consultores contrdtãdos em péticâs sustentávêis, com foao na mitigâção dê
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impactos amblentals e na adoçâo dê atltudes ecologlcamênte E:

corretas

Essas medldas mltlgêdoras visam não apenas a conformldadê com o
prlncíplos de desenvolvlmento nãclonal sustentávê|, conforme
preconlzado pela Lel nP L4.f3312O27, mas também a mlnlmização dos
lmpactos ambientals decorrentes dâ prestação de servlços de âssessorla

e consultorla em controle lnterno, garantindo que o contrato seia

executãdo de manêira ecologicamente responsável.

I. Poslcionamento conclusivo sobre a vlabilidade e razoabilidade da

contratação

Após a realização de um estudo técnlco prelimlnar mlnucloso que
considerou osaspestos técnlcos, econômicos e de mercado, é possÍvel

aflrmar a vlãbllidade e razoabilidade da contratação de empresa
especlallzada nos servlços de assessorla ê consultoria em controle
lnterno para o MunicÍplo de Crãtêús-CE. Esta conclusão fundamenta-§e
nos êlementos e prlncÍplos estabelecldos pela Lel ne L4.13312O27,

conforme dêtâlhado a seguir:

o Os serviços especiallzados demandados necessltam de uma
adaptação especÍfica as necessidadês e processos das dlversas
secretarias munlclpals, o que justlflca a utllização de uma empresa
com expertise comprovada na área de controle lnterno. Esse

requisito preenche o princÍplo da eficlêncla, descrlto no art.5e da Lel

oe 74.133/2021.
. A contratação direta, sem a adoção dê slstema de rêglstro de preços,

conforme expllcltado anteriormente, proporclona malor controle,
personalização e contlnuidadê dos serviços, fatores essênclals para a

adequada execuçâo das atividades dê controle interno. Esta escolha
atende aos prlncíplos da legalldade e economlcldade, prevlstos no
art. 5e da Lel ne 14.731/2027.

. O levantamento de mêrcado revelou a exlstência de dlversas
empresas qualificadas para a execução dos serviços de assêssorla e
consultoria, gaÍantlndo a competltlvidadê e ê posslbilldade de
obtenção da proposta mais vantaiosa para a Administração Públicá,

conforme o art. 11, inciso l, da Lel ne 14.f33/2O27.
. Os seívlços detalhados na estimatlva de quantldãdes e no

levantamento de mercado são essenclals para garantir a melhoria
contÍnua dos processos admlnlstrativos das secretarlas municlpals,
allnhando-se ao prlnclplo do planelamento, conforme determlnado
pelo art. 18, §1a, inciso ll, da Lei ne 74.7331202!-
A análisê das alternatlvas dlsponívêls no mercado e a Justllçatlva
técnlca e econômica apresentada demonstram de forma clara a

necessidadê de contratação dos serylços, garantlndo, asslm, a

razoabllldade desta declsão. Este ponto é corroborado pelo inclso V

r1 üi,.-



cqÊ.Tfl["!s t,
;i

t: §É Jgll' .!§0

do §le do art, 18 da mesma Lei

Portanto, com base nos princíplos de legalldade, efclêncla,
economicidade e interesse públlco presentes nâ Lel ne 14.L3312O27,
conclui-se pela viabllldade e razoabilldade da contratação da empresa
especiallzada em serviços de êssessoria e consultorla em controle
interno, atendendo plênamente ms necessidades da Prefeltura Municipal
de crateús-cE e assegurando a melhor utilização dos recursos públicos.

crateús / cE, 30 de agosto de 2024
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MAPA DE RI§COS

Objeto: cq\.txÁTAçÃo DE EMpREsÂ EspEcLALlzáDÂ Nos sERvtçc DE ÁssEssoRrA E clltsuLToRrÂ EM col.lrRolE
INTERNO @M ACOMPÁNuÂMENIO, OXJENTÀCÀO E ORCâN]ZÁçÃO E PRCCESSG E FLUXOS m CIoVERTIO
MUNCIPÁI- PÂNÂ ÁTENDER AS NECES§IDADE§ DÀS DNET§§ SiECRSIÂRTÁS tD MIINICh|O DE CRÂTÚS{E

ETAPA: FIORMÂI,ÍZAÇÃO DA DEMÂNDA

RI§C& E.cp€cfu@ dêfictêEtê d8 dcDr.trÍla

DANG CoúEEla@ c er€cEÉo dcfdÉate do objato

PROBABII.II'ADE DE OOORRÊNCIÂ: Média IMPACT(} Ailo

AçÃO PREVENTNA:
VeÍifcú se o új€ÍD foi €sp.cificado adÊ$rsdáúú, a!@ry|€odouddadr dÊ

Indida lÉis ds ex€glçâo, qudidsdê e pÍa.zD de htcio.

AÇÃO DE CON'IIGENCIÂ: lftve,rdo qío, deyoNE pda coEphm€útão dÉ irfotua{õ.s.

RESPONSÁVEL SETOR DEMÁNDANTE

EÍAPA: RESPON§{VEI§ PE[I) PLÁNETAMENM IlE CONMÂTAçÂO

Rr§c()! Ítta@EprineEto de foroolldstlô lEgal

DÂNO: ÂostEcb da ato dc!tsúfório d6 rêDorúvet PlslslaEeúto de CooEalaçüo

PROBAEIIII'AI)E DE OCORIúNCIfu Baixa IMPACT(} Bairo

AçÃO PBEVEIYIVA:
Adotú lis dê wÍíffcatão dos proaÉdiúÊtr16 a srrrD tor'irs pús o
pldejúreúo de cl@

AçÃO DE CONflGENCIÂ: ProvidaocjE o do dê dÊsigmçeo fotuial dá êquipe d€ plmejeftú1,o.

RESFONSÁVEL ÁUIORIDADE COMPETENIE

ETA}A: EI,/IBORÁçÃO I'E ESTUIXX PBELIMINÂJTES

RISC(» EstudG prdlElEar.3 &f clÊ{tr3

DANG Co úla{âo dlItà Íra.âÍssd& d.sêÍb ou coEtrata@ e credsso dcÍHeEtc.

PROBASTUDADE DE (TORITENCh: AIb IMPACT(} Aho

açÁo B.EVn{TIV.âj
Elrtorer lble de vBrüI4áçlo quê cort6Eplq Eo qo6 coobôÍr 6 r€qolrtt6
pr!Ífu 06 Ícgrrlaúe[tG Eútrlctpah ds Lai l4l3rnl Eo e-rllblto do
EEEldplo,

AÇÃO DE CONNGENCIA: Conigh as deficiêucias detectadas rlo3 esd6 prelimiDdrg

RESFONSÁVEL AUTORIDÁ.DE COMPE-TENTE

MÁPADE RISCO PÂRAÂFASE DE PI.ANEJAMENTO DA
coNTRÂTAÇÁO



ETÂPA: IX) TERMO DE

RISOG Fslhr D, elsboIaç§o do TerBo de RÊfert[sh

DAN(} coútrah§go dlÉto. dtserta ou ao!ffi@ e exarüçào dêftLútê

PROBABIJDÂJ'E DE OCORRÊNCIA: ÁIa IMPACTO: Alto

AçÂO PREVENTIVÀ
Propor llía do vodÍ.a§{o qrc H.otlÍque' ho quc coEi3rr G Ícqubl!6
pltfllúoú n6 rtgEIâ.Ee8lG EEridlab ü tá f4ÍBrll oo ÂEblto do
muDLíDh.
Revfulo do tÊrEo de ÍdÉírgrcb ê itrclub a iEqüoçb 8useúes.AçÃO DE CONTIGENCIA:

AUTORIDADE COMPETENTERESFON§ÁVEL

ETAPA: APÀOVAçÃO Ix) TERMO DE REFERÊNCIA

RI§q} I).5ro.EprtErtrtodr forEândldrkgEI

DÂJ{(} Au!ê[da da eprovação do TerBo ilê ReíeÉrcb

PROBABU,DAI'E DE OCORRÊNCIAJ Bâir.a IMPACI1O: AlIo

açÃo PREvEl{'nvA:
Ado@ de liga de yEifcaçâo com iten de ryrovdfâo do TR Flsatrsridáde
coúpsteúe,

AçÂO DE CONTIGENCIA:
Fm'inrÉ à arüorida.l€ coÍrpelt re o pr@ púa ryot arâo doTqEo de

RefsgtrciÀ

RE§FONSÁVEL ORDEN.ÀMR DE DESPÉSÀ

Crateú§. 30 dç olüubÍo de 2024

APROVÁIX) PrORI

Patrtctqra M€§quItB Br8ga
frmadom de Despesas
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